


Revista de Imprensa

1. Marítimo assina acordo com clínica médica, Açoriano Oriental, 14-01-2016 1

2. Setúbal quer ser para sempre Cidade Europeia do Desporto, Bola (A), 14-01-2016 2

3. Contra a França...e contra a homofobia, Bola (A), 14-01-2016 3

4. Taça Challenge joga-se em Gaia, Bola (A), 14-01-2016 4

5. Seniores femininos da SIR a uma vitória da fase final, Diário de Leiria, 14-01-2016 5

6. Juve Lis e Colégio João de Barros com sortes diferentes na Madeira, Diário de Leiria, 14-01-2016 6

7. ADEF Carregal do Sal mantém última posição, Diário de Viseu, 14-01-2016 7

8. Académico vence Alavarium e ascende ao quarto lugar, Diário de Viseu, 14-01-2016 8

9. Cláudio Pedroso encara leão com respeito mas sem medo, JM, 14-01-2016 10

10. Tudo e tudos contra a França, Jogo (O), 14-01-2016 11

11. Andebol Meninas do SIR 1.º de Maio a uma vitória da fase final, Jornal de Leiria, 14-01-2016 12

12. Visto, Região de Leiria, 14-01-2016 13

13. Andebol - resultados e classificações, Região de Leiria, 14-01-2016 15

14. Andebol- Cláudio Pedroso, RTP Madeira - Telejornal Madeira, 13-01-2016 16

15. Ferroviário da Beira inicia estágio em Gondola, Bola Online (A), 13-01-2016 17

16. ABC/UMinho reduz a dois pontos distância do segundo lugar, Correio do Minho, 13-01-2016 18

17. Juvenis da Didáxis perdem com Maiastars, Correio do Minho, 13-01-2016 19

18. Vitória de Setúbal perde e fica mais longe do 1º lugar, Diário da Região, 13-01-2016 20

19. Uma lanterna algo incómoda, Diário do Minho, 13-01-2016 21

20. Muda o ano mas não muda a qualidade, Douro Hoje, 13-01-2016 22

21. Póvoa Andebol  comemora 13 anos, Mais Semanário, 13-01-2016 23

22. Locais de voto reduzidos  a duas escolas na cidade, Mais Semanário, 13-01-2016 24

23. Balanço do Ano Desportivo / 2015, Almonda (O) - Desportivo, 08-01-2016 26

24. NST continua a divulgar o Andebol 4 kids, Cidade de Tomar, 08-01-2016 30

25. Madeira SAD defronta Cister SA nos  oitavos  da Taça de Portugal, Emigrante - Mundo Português  (O),
08-01-2016

31

26. Vladica Andrejic é reforço, Notícias de Fafe, 08-01-2016 32

27. 2015 em Revista, Tribuna das Ilhas, 08-01-2016 33

#A1
#A1
#A2
#A2
#A3
#A3
#A4
#A4
#A5
#A5
#A6
#A6
#A7
#A7
#A8
#A8
#A10
#A10
#A11
#A11
#A12
#A12
#A13
#A13
#A15
#A15
#A16
#A16
#A17
#A17
#A18
#A18
#A19
#A19
#A20
#A20
#A21
#A21
#A22
#A22
#A23
#A23
#A24
#A24
#A26
#A26
#A30
#A30
#A31
#A31
#A31
#A32
#A32
#A33
#A33


28. Cister SA recebeu visita de seleccionar, Alcoa (O), 07-01-2016 36

29. ACV no maior torneio da Península Ibérica, Cidade Hoje, 07-01-2016 37

30. Torneio das Quatro Nações apresentado na Mêda, Guarda (A), 07-01-2016 38

31. Andebol - Sanjoanense presente no Feira Handball Cup, Labor.pt, 07-01-2016 39

32. Andebol - Alvinegras com boa prestação em Gaia, Labor.pt, 07-01-2016 40

33. Andebol: ACV participa em prestigiado torneio da Península Ibérica, Opinião Pública, 07-01-2016 41

34. Liderança discute-se em Castelo Branco, Reconquista, 07-01-2016 42

35. Kakygaia 2015, Regional (O), 07-01-2016 43

36. Seniores femininos do Cister SA voltam aos triunfos na 2.ª Divisão nacional, Região de Cister, 07-01-
2016

44

37. Núcleo do Sporting continua a divulgar o andebol 4kids, Templário (O), 07-01-2016 45

38. Torneio das Quatro Nações, Terras da Beira, 07-01-2016 46

39. "Temos atletas que conseguem elevar o nome da ADA a nível considerável" - Entrevista a António
Mendes, Jornal de Amarante, 06-01-2016

47

40. Em Celorico de Basto o ABC vence o torneio de Andebol de Infantis Masculinos, Jornal de Amarante, 06-
01-2016

50

41. Seniores de Valongo goleiam Batalha, Região de Águeda, 06-01-2016 51

42. Dupla Fantástica - Pedro Pinto e Liliana Ferreira, Correio de Lagos, 01-01-2016 52

#A36
#A36
#A37
#A37
#A38
#A38
#A39
#A39
#A40
#A40
#A41
#A41
#A42
#A42
#A43
#A43
#A44
#A44
#A44
#A45
#A45
#A46
#A46
#A47
#A47
#A47
#A50
#A50
#A50
#A51
#A51
#A52
#A52


A1

  Tiragem: 4620

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 22

  Cores: Preto e Branco

  Área: 15,34 x 8,29 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 62670316 14-01-2016

Marítimo assina acordo 
com clínica médica 
A comissão de gestão do Maríti-
mo Sport Clube assinou um pro-
tocolo com a Clínica de São Se-
bastião, que permite ao sócios e 
familiares de associados dos 
"azuis" da Calheta obter benefí-
cios em consultas, exames médi-
cos e serviços de enfermagem. 

O acordo foi anunciado ontem 
pelo diretor da comissão de ges-
tão, Óscar Rocha, e a diretora-
geral da clínica, Margarida °mi-
gue Fernandes, sendo válida  

durante um ano, automatica-
mente renovado por iguais perío-
dos, caso as partes não o denun-
ciem até 15 dias antes do seu 
vencimento. 

Segundo o comunicado envia-
do às redações, a assinatura des-
te protocolo pretende aproximar 
o clube dos associados. No en-
tanto, só os sócios com as quotas 
em diapodem beneficiar do acor-
do, sendo necessário contactar os 
serviços administrativos do clube  

antes da marcação da consulta, 
exame ou serviço de enfermagem. 

Marítimo em prova de andebol 
A equipa de iniciados masculinos 
do Marítimo Sport Clube vai par-
ticipar no Handlecacup Cale, tor-
neio que se realiza= Leça da Pal-
meira (Matosinhos), de 6 a 9 de 
fevereiro. 

Além dos "azuis" da Calheta, 
irão estar presentes equipas como 
o Batalha AC, o FC Porto, o 
MaiaStars, e os alemães TV 
Oppenweiller, entre outros. 

O internacional português Gil-
berto Duarte (FC Porto) vai ser 
um dos padrinhos da segunda edi-
ção.• NMN 
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Dores Meira quer promover Setúbal 

Feiras 
de turismo 
Setúbal Cidade Europeia do 
Desporto-2016 vai marcar presença 
em duas importantes feitas 
internacionais de turismo: Madrid e 
Berlim. Objetivo: promover as muitas 
maravilhas da cidade e da região. :1 

Empregados 
a mexer 
A Cámara conduiu que dos mais de 
um milhar de funcionários menos de 
dez por cento pratica desporto. E 
porque o exemplo começa em casa, 

r: •	
a autarquia já começou a promover 
atividades físicas para os trabalha-
dores. Todos a mexer, até porque 
corpo são em mente sã resulta em 
funcionários mais produtivos. 

Requalificação 
em curso 

Autarquias 

SETÚBAL  CIDADE EUROPEIA DO DESPORTO 

Vereador Pedro Pina e diretor Luís Uberato ladeiam presidente da câmara, Dores Meira, na apresentação da Cidade Europeia do Desporto 

Setúbal Cidade Europeia do 
Desporto-2016 tem dois padrinhos 
de peso: José Mourinho e Rosa 
Mota. Ambos se comprometeram a 
ser embaixadores da iniciativa 
e em marcar presença dentro das 
disponibilidades de cada um. E se 
José Mourinho é natural de Setúbal, 
Rosa Mota, nascida no Porto, foi ja 
adotada pelo Sado. A ex-atleta 
mantém ligação à cidade e é, de 
alguns anos a esta parte, madrinha 
da Escola Básica n.° 5 de Setúbal, 
missão que cumpre com especial 
diligencia e presença regular. 

CARLA CARRIÇO/ASF 

o 
Padrinhos 
ativos? 

400 voluntários 

Num fenómeno que apanhou de sur-
presa, pela positiva, a própria autarquia, 
até ao dia de ontem eram já cerca de 400 
os voluntários inscritos para dar apoio 
aos eventos. A maioria, jovens entre os 
18 e os 29 anos.A primeira fornada de cer-
ca de cem voluntários vai receber for-
mação muito em breve. «A  resposta das 
pessoas tem sido fantástica. Todos acre-
ditam neste projeto, nesta ideia.° suces-
so desta inidativa começa no movimen-
to assodativo e passa pelos setubalenses 
e pelo orgulho que têm na sua cidade, 
no seu concelho», acentuou Maria das 
Dores Meira. 

Setúbal quer ser para sempre 
Cidade Europeia do Desporto 
Ano de 2016 será o primeiro duma aposta permanente Mais de 200 eventos programados, 

muitos deles de dimensão nacional e internacional Pilares: competir, massificar e educar 

Diversos espaços desportivos estão 
ou vão ser requalificados. Como a 
pista de atletismo e relvado no 
complexo desportivo munidpal. De 
resto, dois relvados estão em fase 
de finalização, uni terceiro será 
erigido em Setúbal para dar vazão a 
tantas iniciativas. 

A
Setúbal Cidade Europeia 
do Desporto-2016 foi on-
tem apresentada em con-
ferência de Imprensa, com 
pompa e tendo por cená-

rio °Salão Nobre dos Paços do Con- 
celho. E o.primeiro fac- 

to que salta à vista 
são as duas cen-

tenas de inicia-
tivas já calen- 

-Setubal e o 
concelho mais 
bonito do Mundo, 
diz. emotiva.  

darizadas. A abertura oficial está 
marcada para 30 de janeiro, o encer-
ramento para 17 de dezembro. 

«Este não será o ano de Cidade 
Europeia do Desporto. Este será o 
primeiro ano de uma Cidade Euro-
peia do Desporto», vincou Maria 
das Dores Meira, presidente da Câ-
mara. Uma frase enfatizada e que 
marca o espírito com que a autarquia 
avançou com esta candidatura e que, 
no fundo, se traduz no compromis-
so de reforçar as bases já existentes 
e dar o incremento necessário para 
que Setúbal seja «urna cidade do 

Desporto». Que se junta ao fac-
to de pertencer já à rede de «Cida-
des Saudáveis», de assumir este ano 
a presidência das cidades com as 
baias mais bonitas do Mundo. 

«E, numa nota muito pessoal, 
admitindo ser suspeita, a cidade mais 
bonita do Mundo», reforçou a edil. 

CHEGAR A TODO O MUNDO 
Entre as duas centenas de inicia-

tivas já calendarizadas, um destaque 
para 45 eventos internacionais. Em 
modalidades como o golfe, a vela ou  

a natação. Neste caso, com destaque 
para umaprova de apuramento olím-
pico, a maratona de águas abertas. 

Quase uma centena de eventos 
terá cariz nacional, da supertaça 
masculina e feminina de andebol, 
urna meta na Volta a Portugal em 
Bicicleta ou campeonato nacional 
de atletismo, entre tantas outros. 

A riqueza da candidatura de Se-
túbal, decisiva na atribuição desta or-
ganização, assenta desde logo na be-
leza dos cenários e condições de 
excelência para a prática de diversos 
desportos. A Serrada Arrábida e o Rio 
Sado são dois excelentes exemplos. 

O programa apresentado visa 
igualmente a massificação do des 
porto, no fundo, «colocar o conce-
lho a mexer-se». Logo, a extensa 
programação assenta em diversos 
patamares: alta competição; associa-
tivismo; desporto escolar; educa- 

Dinheiro? 
Vai aparecer 

-+ Gastos devem ascen-
der a um milhão de eu-

ros; só existem 100 mil 

Pelas experiêndas de Guimarães, Maia e 
Loulé, que já foram Cidades Europeias do 
Desporto, a Câmara Municipal de Setúbal 
prevê que os custos rondem um milhão de 
euros. Garantidos estão...100 mil, ou seja, 
dez por cento. «Quem tem medo compra 

çâo e cultura. E porque desporto 
rima com educação e cultura, serão 
inúmeras as palestras, ações de for-
mação e exposições, com destaque 
para a parceria celebrada como Co-
mité Olímpico de Portugal. Isto em 
ano de logos do Rio de Janeiro. 

PROGRAMA EM ABERTO 
O programa continua em aber-

to. Em rigor, nunca estará fechado. 
Em breve serão encerradas conver-
sações com a Federação Portugue-
sa de Futebol para a realização de 
três eventos em Setúbal. Resta sa 
ber quais. Outras federações e or-
ganizações entraram em contacto 
com a Câmara Municipal de Setú-
bal a promover parcerias. A difi-
culdade começa a ser encaixar tan-
tas solicitações no calendário já 
preenchido e ter capacidade de res-
posta logística. 

um cão e fica em casa. Não é a primeira vez 
que avançamos sem medo, promovendo 
os desígnios de Setúbal. O dinheiro vai 
aparecer, Temos tido um feedback muito 
interessante por parte de diversos setores, 
até no âmbito do mecenato», frisou Maria 
das Dores Meira. «Este é um projeto que 
envolve uma cidade, um concelho, uma 
região. Se estivéssemos sempre á espera 
de ter o dinheiro todo nunca avançávamos 
para nada. Quando acreditamos num 
projeto, na sua capacidade de mobilizar 
toda a comunidade, só temos de avançar 
porque todos dirão presente quando for 
mesmo preciso», frisou a autarca. 

Por 
JORGE PESSOA E SILVA 

CARLA CARRIÇO/ASF 
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ANDEBOL EUROPEU-2016 

A 'selfie' depois do Mundial do Catar 

EUROPEU DA POLÓNIA 

GRUPO  1O60 HORA  
amanhã 

A França — Macedónia •  1/.00 
A  Polónia—Sérvia 1930 
H Croáda — Bielornissia 13.00 

Islândia —Noruega 17.1.5 
lb janeiro (sábado)  
Espanha — Alemanha 1730  

• Suécia  — Eslovénia 19.45 
D Hungria — Montenegro 17.00 
• Dinamarca — Rússia 1!.:,15 

17 janeiro (domingo) 
A Sérvia — França 1713 
a Macedónia — Polónia 19.30 
H Bielornissia — Islândia  15.00  

Noruega — Croáda 17.13  
IS janeiro (2.' feira) 
Eslovénla — Espanha 17.15 

c Alemanha — Suécia 1930 
Rússia — Hungria 17.00 
Montenegro — Dinamarca 1915  
o janeiro (3.' feira) 

Macedónia — Sérvia 1715 
A França —Polónia 19.30 

Blelorrússia —Noruega 17.15  
Croáda 19.30 
20 janeiro (4.'  feira) 
Alemanha — Eslovénia 16.1S 

c Espanha — Suécia 19.00 
• Rússia — Montenegro 1815 
D  Dinamarca—Hungria 19.00 

Qualificam-se os três primeiros classificados de cada • 
grupo e cada uma das equipas que segue para o 'main 

round' leva os pontos conquistados frente aos rivais 

igualmente qualificados. Na próxima fase formam-se 

dois novos grupos de seis: apurados de A « B e de C.D. 

Sotaque 
madeirense 
no Euro 

ror 
EDITE DIAS 

A
Polónia recebe, a partir 
de amanhã, o Europeu de 
andebol, provavelmen-
te, o encontro dos me-
lhores jogadores do Mun-

do ou, pelo menos, de uma mão 
cheia de estrelas capazes de agar-
rar ao ecrã até os mais desatentos, 
e, entre eles, L'Experts, que é como 
quem diz a França, campeã cia Eu-
ropa, do Mundo e olímpica. 

Os franceses liderados por Clau-
de Onesta são, pois, a equipa a aba-
ter neste Europeu, mas Nikola Ka-
rabatic, Thierry Omeyer, Daniel 
Narcisse, Luc Abalo, Michael Gui-
gou e todos os outros prometem 
não descansar enquanto não con-
quistarem o quarto título europeu 
(triunfaram em 2006, 2010 e 2012) 
e igualarem, dessa forma, a recor-
dista Suécia, que venceu em 1994, 
1998, 2000 e 2002. 

APOIO 
LGBT. O 
capitão sueco, 
Tobias Karlsson, 
mostra a 
braçadeira que 
usará na 
Polónia 

Mas neste Europeu há muito 
mais em jogo do que o título. Em 
causa está também o passaporte 
para os Jogos Olímpicos do Brasil, 
já que o campeão apura diretamen-
te para o Rio-2016 e o segundo e 
terceiro classificados asseguram 
entrada nos torneios de qualifica-
ção que se realizam em abril. Com  
seis países europeus — Polónia, Es-
panha, Dinamarca, Croácia, Ale-
manha e Eslovénia — já nesse lote 
devido aos lugares finais do Mun-
dial do Qatar, abrem-se boas pers- 

petivas para que, mesmo a meio 
da tabela, se possa sonhar com os 
JO, onde, recorde -se estão já Bra-
sil (organizador), França (campeã 
mundial), Argentina (2." Pan- Ame-
ricano), Qatar (campeão asiático). 

Mas estas duas semanas, nas 
quais muitos olhos estarão centra-
dos, vão também servir para pro-
mover mais do que o andebol. 

D k. 

O capitão sueco, Tobias 
Karlsson, pediu autorização à Fe-
deração Europeia (EHF), e a enti-
dade não se opôs, para usar uma 
braçadeira com as cores do arco-
-íris, que simbolizam o movimen-
to LGBT (Lésbicas, Gays, Bisse 
xuais, Travestis, Transexuais e 
Transgéneros) de modo a defender 
a causa num país onde o casamen • 
to entre homossexuais é proibi-
do. «Isto não é um protesto, é uma 
manifestação silenciosa a favor cia 
igualdade e da aceitação de todas 
as pessoas», explicou o jogador 
dos alemães do Flensburg. 

A Suécia foi o primeiro pais a 
legalizar a homossexualidade, em 
1944,. e há 13 países na União Eu - 
ropeia dos 28 que legalizaram o 
matrimónio homossexual. Portu-
gal é um destes desde 2010. 

Árbitros Duarte Santos e Ri-
cardo Fonseca repetem urna fase 
final depois do Mundial (10 Catar 

ALEXANDRE PONAiA ,  

Ricardo Fonseca e Duarte Santos 

Ricardo Fonseca e Duarte Santos, 34 
anos, constituem uma das duplas de 
árbitros do Europeu e repetem uma fase 
final de seniores masculinos, depois do 
Mundial do Qatar, há um ano. 
Os juízes madeirenses continuam, assim, 
a trilhar o caminho do sonho olímpico, já 
que também este evento pode ser 
decisivo para uma eventual entrada 
nesse restrito lote. Em 2013 a dupla 
madeirense também esteve na fase final 
de seniores femininos, na Sérvia, e é 
presença habitual nas competições 
europeias de dubes. Em 2012 apitaram a 
final do Europeu do Mundial de juvenis 
no Montenegro e, em 2009, a final do 
Europeu sub-17 feminino. Estrearam-se 
em 2007 com as insígnias da Federação 
Europeia (EHF) e, três anos depois, 
com o símbolo da Federação 
internacional de Andebol (IHF). 

Contra 
a França... 
e contra 
a homofobia 
Europeu começa amanhã Lugares nos JO 

à vista Suécia pelo casamento Lgay' 
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ANDEBOL 

Taça Challenge 
joga-se em Gaia 
O »0 Colégio de Gaia chegou a 

acordo com a equipa ucraniana HC 
Karpaty para que os dois jogos dos 
oitavos da Taça Challenge feminina 
se realizem em Gaia. Serão amanhã 
e sábado, ás 18 horas, no Pavilhão 
Desportivo Municipal de V. N. Gaia. 
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Seniores femininos da SIR
a uma vitória da fase final

As seniores femininas da SIR
1.º Maio estão a um triunfo de
garantirem matematicamente
a passagem à fase final da II
Divisão Nacional, onde irão
discutir a subida à I Divisão.
No passado sábado foram até
Castelo Branco, onde vence-
ram a Casa do Benfica local
por 14-21. 

A equipa de Picassinos en-
trou melhor no jogo e chegou
à vantagem por 8-4. A partir
daí e empurradas por um am-
biente fanático proveniente
das bancadas e uma prestação
menos feliz na finalização, a
SIR esteve 11 minutos sem
marcar e as locais deram a
volta até ao intervalo com 12-
11.

O intervalo fez bem às atletas
marinhenses que entraram
muito fortes defensivamente e
mantiveram a baliza inviolável
durante dez minutos, dando a

volta ao marcador, que foi au-
mentando até ao resultado fi-
nal de 14-21, ou seja, só com
dois golos sofridos na segunda
parte.

Com este triunfo a SIR 1.º de
Maio mantém o segundo lugar
e, no próximo sábado, pelas
16h00, tem o jogo mais impor-
tante desta primeira fase, frente
ao Arsenal Canelas, pois caso
alcance a vitória garantirá ma-
tematicamente o apuramento
para a fase final.

Juniores garantem segunda
fase

Quem já garantiu a passa-
gem à fase seguinte do cam-
peonato nacional, foi a equipa
de juniores femininos. Depois
de perder, por 18-16, na visita à
Juve Lis e ganhar na recepção
ao Porto Salvo, por 28-21, a
equipa orientada por António
Santos garantiu matematica-
mente um dos lugares que ga-
rantem a passagem à 2.ª fase
da prova.|

Andebol
Feminino
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As equipas leirienses do Colé-
gio João de Barros (CJB) e da
Juve Lis deslocaram à ilha da
Madeira no passado fim-de-se-
mana onde realizaram uma
jornada dupla com as equipas
locais a contar para a 1.ª divisão
nacional de andebol feminino.
A Juve Lis registou um balanço
negativo ao perder os dois jo-
gos, enquanto o Colégio João
de Barros venceu o CS Ma-
deira, mas acabou derrotado
pelas líderes do campeonato, o
Madeira SAD.

No sábado, o Funchal foi mo-
tivo de grande atenção com o
jogo entre Madeira SAD e CJB.
Numa partida muito disputada,
como já era de esperar, as duas
equipas seguiram ao mesmo
ritmo durante quase toda a pri-
meira parte (8-8). Nos últimos
minutos, o Madeira SAD adian-
tou-se ao CJB e, ao intervalo,

vencia por 14-11. Na segunda
parte, a equipa da casa entrou
melhor e seguiu na frente, mas
o CJB recuperou e aproximou-
se (17-15), mas não conseguiu
equilibrar. As madeirenses vol-
taram a dilatar a vantagem, que
já não perderam até ao final do

jogo e venceram por 26-20.
Neuza Valente (CJB), com 8 go-
los, foi a melhor marcadora
deste jogo.

No mesmo dia, o CS Madeira
venceu a Juve Lis. Num jogo
com duas partes distintas, a pri-
meira parte foi muito equili-
brada, como se esperava, com
o marcador a registar vários
empates. Ao intervalo, a equipa
da casa ganhava pela vanta-
gem mínima, 12-11. Na segunda
parte, o CS Madeira acabou por
entrar melhor e aumentar a di-
ferença no marcador. A Juve
Lis já não conseguiu recuperar
e o CS Madeira seguiu na frente
até ao final do jogo, que ganhou
por 27-18. Sara Gonçalves, do
CS Madeira, com 10 golos, foi a
melhor marcadora da partida.

No domingo, o CS Madeira
não conseguiu chegar à vitória
no jogo em casa com o Colégio
João de Barros. No Funchal, a
primeira parte foi muito dispu-
tada, com alternância das duas

equipas na frente do marcador
e, ao intervalo, havia um em-
pate a 14 golos. Na segunda
parte, o CS Madeira saiu na
frente do marcador, mas o CJB
deu a volta ao marcador e se-
guiu na frente. A recuperação
já não foi possível para a equipa
da casa e o CJB venceu por 23-
30. Neuza Valente (CJB), com
9 golos, e Claudia Vieira (CS
Madeira), com 8, foram as me-
lhores marcadoras.

Novamente no Funchal, e
num jogo de sentido único, o
Madeira SAD também confir-
mou o favoritismo no jogo com
a Juve Lis. As madeirenses co-
meçaram a construir o resul-
tado logo desde os minutos ini-
ciais e a Juve Lis, que não con-
seguiu acompanhar o ritmo
que o Madeira SAD imprimia
ao jogo, foi para o intervalo a
perder por 16-5. Na segunda
parte, o Madeira SAD seguiu
no comando do jogo e do mar-
cador e venceu por 34-13. |

Juve Lis e Colégio João de Barros 
com sortes diferentes na Madeira
Andebol
Feminino

Juve Lis perdeu os dois jogos
na Madeira

ARQUIVO
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Silvino Cardoso

Depois do interregno devido
às festas natalícias e de fim de
ano, regressou o andebol sé-
nior masculino. 

Na 3.ª Divisão Nacional, um
campeonato organizado pela
Associação de Andebol de
Aveiro, participam as equipas
do distrito de Viseu (Acadé-
mico e ADEF Carregal do Sal),
bem como a representante de
Coimbra, a Académica, sendo
as restantes cinco do distrito
aveirense.

A ADEF de Carregal do Sal
não conseguiu evitar mais
uma derrota, em Aveiro contra
o Beira-Mar, mantendo-se as-
sim no último lugar da tabela.

Os carregalenses, que têm

sido ‘massacrados’ com lesões,
ainda só por uma vez conse-
guiram vencer na presente edi-
ção da prova. 

Na próxima ronda, recebem
a visita da Académica de
Coimbra e em Carregal do Sal
vive-se o jogo frente aos co-
nimbricenses com enorme en-
tusiasmo e esperança de so-

mar a segunda vitória no cam-
peonato.

Já o Académico de Viseu
abriu o ano de 2016 em grande
ao conseguir uma importante
vitória no reduto do Alava-
rium. Foi uma partida discu-
tida por ambas as equipas, mas
os viseenses marcaram mais
um golo e desse modo con-

quistaram mais três pontos -
na modalidade a derrota vale
um ponto, o empate vale dois
e a vitória três. 

Com o triunfo, a turma de
Marco Rodrigues relançou a
candidatura aos dois primeiros
lugares da tabela, que dão ‘pas-
saporte’ para a fase seguinte de
acesso ao escalão superior. 

Na próxima jornada, os aca-
demistas recebem o Sp. Espi-
nho,  terceiro classificado. |

1.ª Fase - 9.ª Jornada

Beira-Mar-ADEF C. Sal               33-25
Académica-ACD Monte             18-25
Alavarium-Académico                21-22

                                               J      V    E     D   GM-GS     P
ACD Monte              9       6    1      2  250-21422
Beira-Mar                   9       6    1      2  269-23522
Sp. Espinho                8       5    2      1  226-21620
Académico               9       5    0      4  246-25919
Feirense                       8       4    0      4  233-21916
Alavarium                   9       2    1      6  230-23514
Académica                 8       2    1      5  207-23113
ADEF-C. Sal             8       1    0      7  187-23910

Próxima jornada
Académico-Sp. Espinho, ACD
Monte-Feirense e ADEF. Carregal
do Sal-Académica.

Turma de Luís Cardantas perdeu com o Beira-Mar (33-25)

Andebol
3.ª Divisão Nacional

RESULTADOS

ADEF Carregal do Sal 
mantém última posição

ARQUIVO
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Após uma pausa devido às
épocas festivas, o campeonato
foi retomado com uma deslo-
cação ao Alavarium que con-
firmou o crescendo de forma

do Académico de Viseu. 
A vitória foi tangencial (21-

22) mas suficiente para os aca-
demistas trazerem os três pon-
tos de Aveiro.

Com um começo a grande
ritmo o Académicoesteve
quase sempre no comando do
marcador, no entanto o Alava-

rium deu boa réplica e conse-
guiu equilibrar. Uma sucessão
de falhas técnicas nos minutos
finais deram a possibilidade ao
Alavarium de fechar o pri-
meiro tempo em vantagem no
marcador 9-11.

Mas o Académiconão se dei-
xou surpreender e reorgani-

zou-se, voltando rapidamente
ao comando do jogo. Apesar
disso, a vantagem nunca foi
confortável e a incerteza do re-
sultado pairou até final. Carlos
Ribeiro, melhor marcador do
encontro (oito golos), assumiu
o ataque nos instantes finais e
marcou o tento decisivo no
desfecho do resultado final.

O técnico Marco Rodrigues
mostrou-se satisfeito com a vi-
tória importante para os obje-
tivos do clube, bem como pela
atitude defensiva da equipa. 

O encontro marcou ainda a
estreia de Élcio Fernandes e Ri-
cardo Frtes, dois jovens cabo-
verdianos de grande valor que
acrescentam maior consistên-
cia à equipa e outro tipo de op-
ções técnicas para o treinador
academista.

O próximo encontro é este
sábado às 19h00 no Pavilhão
Cidade de Viseu diante do Sp.
Espinho, terceiro classificado,
e em caso de triunfo os acade-
mistas ‘roubam’ o lugar aos es-
pinhenses. |

Academistas vencem pela
margem mínima em Aveiro
Disputado Triunfo conquistado frente ao Alavarium dá maiores esperanças 
à equipa viseense para poder atingir um dos dois primeiros lugares da prova

Resultado ao intervalo era favorável à equipa da casa  

Andebol
3.ª Divisão Nacional

ALAVARIUM - ANDEBOL MASCULINO

ALAVARIUM                                 21

Victor Marques, João Antunes (1),
Miguel Carvalho, José Silvares
(3), Paulo Nunes, João Gonçalves, Yan-
nick Lopes (1), Tiago Pereira, Sandro
Gomes (3), João Cabral, Pedro Freitas
(6), Daniel Oliveira, Gonçalo Oliveira
(3), Nuno Coelho (2), Alexandre Mar-
ques e Miguel Costa (2).
Treinador: José Alberto Menano.

ACADÉMICO                                22

Paulo Ferraz, Tiago Barata, Carlos
Ribeiro (8), Nuno Marques (2), Marcos
Bispo (1), Tiago Fonseca, Duarte Mes-
sias (1), Luís Ferreira (3), Élcio Fernan-
des, Nelson Costa, David Amaral,
Reginaldo Modenes (2), Ricardo Fortes
(2) e Nelson Almeida (3)
Treinador: Marco Rodrigues

Jogo no Pavilhão do Alavarium, em
Aveiro.
Dupla de arbitragem: António
Oliveira e Rui Almeida
Oficiais de Mesa: António Antunes e
Ricardo Sequeira
Ao intervalo: 11-9
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Académico
vence Alavarium
e ascende ao
quarto lugar
Andebol | P14
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Com respeito mas sem medo.
É desta forma que o inter-
nacional português do Ma-

deira SAD encara o próximo ad-
versário da sua equipa, o Spor-
ting. Cláudio Pedroso diz que
respeita a formação leonina mas
garante que a sua equipa vai
apresentar-se ao jogo sem medo.

«Na minha opinião acho que
vai ser um jogo difícil, o Sporting
tem um jogo muito rápido e
com atletas de qualidade, aliás

Cláudio Pedroso encara leão
com respeito mas sem medo

não fossemos nós jogar com
uma equipa grande do desporto
nacional e que todos os anos
disputa o título nacional. Mas
acho que temos as nossas hipó-
teses e já provamos este ano
que podemos disputar qualquer
jogo contra qualquer adversário.
Sempre com muito respeito mas
nunca com medo. Apesar de
não ser um jogo decisivo para a
classificação, a vitória é um passo
importante para fincar o pé nos
nossos objetivos. Estar no topo
do Andebol Nacional», disse na
oportunidade o andebolista. JM

ANDEBOL
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França-Dinamarca na final do Europeu de 201.4 

Campeonato da Europa, competição que será o grande 
momento antes dos Jogos Olímpicos, arranca amanhã na Polónia 

Tudo e todos 
contra a França 
Durante duas semanas, na 
Polónia, as maiores 
potências do andebol 
mundial lutam pelo titulo 
europeu. A França é a 
campeã, a grande favorita e 
a equipa a quem todos 
querem ganhar 

AUGUSTOPENRO 
••• Campeã olímpica, mun-
dial e europeia em título, li-
derada por Claude Onesta, 
um dos dois únicos treinado-
res que conseguiram con-
quistar esses sucessos - o ou-
tro é o russo Vladimir Maxi-
mov -, a França tem uma 
meta nestes campeonatos: 
igualara Suécia como um dos 
países com mais títulos euro-
peus. Os suecos somam qua-
tro e Karabatic e Omeyer e os 
outros grandes gauleses tam-
bém querem fazer o tetra, 
depois de venceram três das 
últimas cinco edições. 

Apesar de contar com uma 
legião de jogadores de topo, a 
França regista algumas au-
sências, mas o mesmo suce-
deu no último Mundial, o 
que não a impediu de ganhar 
e dar um toque de dignidade 
a um campeonato que não 
será esquecido pela forma 
como o Catar, país organiza-
dor, atingiu o jogo que deci-
diu° título. 

Os outros candidatos são a 
Espanha, que já chegou a três 
finais mas nunca foi campeã 
- tem dois títulos mundiais 
-, a Croácia, liderada por Zel-
jko Babic, a mais refinada 
herdeira do andebol jugosla-
vo que nos últimos anos tem 
alcançado presenças exce-
lentes em todos os campeo-
natos, a Dinamarca, o único 
país, para além da França, a 
sagrar-se campeão de 2008  

até hoje (por duas vezes) e 
que nas sete últimas edições 
ficou nos três primeiros luga-
res em seis, e a Polónia, que, a 
jogar em casa, alimenta o so-
nho de ganhar o primeiro eu-
ropeu. Recorde-se que, para 
além da França (já apurada 
por ser ter vencido o Mun-
dial), este Europeu qualifi-
ca um país para os Jo-
gos Olímpicos. 

Portugal, como 
sucedeu nas últi-
mas cinco edi-
ções, não se qua-
lificou, depois 
de o ter conse-
guido por cinco 
vezes, entre 
1994 e 2006. O 
país estará re-
presentado 
pela dupla de 
árbitros Duarte 
Santos e Ricardo 
Fonseca. 

Campeaoportugues 
4~111~CO 

Mout 
Ljubomir Obradovic, em março de 

2014, numa altura em que 
orientava o FC Porto, substituiu 
Zoran Kastratovic como selecio- 

nador de Montenegro, conse-
guindo levar a seleção 

deste país onde trabalhou 
muitas épocas até esta 
fase final, numa poule 
onde também se 
qualificaram Islândia e 
Sérvia. Recorde-se 
que o técnico que 
conquistou os 
últimos seis títulos 
portugueses, teve no 
Euro de sub-ao do ano 

zoo°, pela Jugoslávia, 
o seu primeiro grande 
sucesso. 

pÁLffluals 

Campeio Prata Drenas Portugal 

CALENDÁRIO 

Grupo C (Wrodar) Prova Seéãções Grupo A (Craoávia) 
POrtugar94 12 Suécia Rússia Croácia 12.° Amalia França-1.1aco~ 18100 16/01 Bganl‘a-Alernanha 18h30 

Espanilta'96 12 Rússia Espanha Jugoslávia • Poldrab-SteMa 20130 Suécia-8'1ov~ 20h454 
17/01 Sérvia-França 18h15 18/01 Eslovinia-Espanha 18h15 101698 12 Suécia Espanha Alemanha • Macedtria-Poldnia 20130 Aiamanba-Suácia 201130 

Crodicla'00 12 Suécia Rússia Espanha 7.° 19/01 Maceddrea-Strvia leras 20/01 Alernanha-Eslovillnia 17/05 
Suéd1/02 16 Suécia Alemanha Dinamarca 9.°  França-Polteia 20130 Espanha-Suéda 20h00 
Eslovenla'04 16 Alemanha Eslovénia Dinamarca 14° Grupo s (Ratonice/ Gnmo (Gdansk) 
Suiça'06 
Noruega '08 

16 
16 

França Espanha 
Dinamarca Croácia 

Dinamarca 
França 

15.,  Amanha Crokbrekeorússia 
alinda-Noruega 

16h00 
18h15 

16/01 Mungria-Montonegro 
Dinamirca-Masta 

18h00 
20h15 

Austrial0 16 França Croácia islándia 17/01 Eliderúaala-Mkrdla 16100 W01 Rússia-tImpria 18h00 
Noruega-Croicia letriS Montmaegro-Ornarnarca 20h15 Sérvia r12 16 Dinamarca Sérvia Croácia 

19/01 Bieionar~oruega 18h15 20/01 Rússia -Montenegro 17h15 
Dinarnarcal4 16 França Dinamarca Espanha Ocricbtsiendla 20130 DinamarcaMunrarla 20h00 
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Andebol Meninas do
SIR 1.º de Maio a uma
vitória da fase final

As seniores femininas da SIR 1.º
Maio, de Picassinos, Marinha
Grande, estão a um triunfo de
garantirem matematicamente a
passagem à fase final da 2.ª Divisão.
No passado sábado foram até
Castelo Branco, onde venceram a
Casa do Benfica local, por 14-21. Os
três pontos que faltam podem
chegar já este sábado, pelas 16
horas, frente ao Arsenal Canelas, e
permitirão entrar na luta pela
subida à 1.ª Divisão.
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DESPORTO ADAPT, 
Assoda0o Portuguesa de Deficientes Delegação 
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Visto 10.01.2016 
Leiria A I Gala Internacional de Solidariedade da Associação Portuguesa de Deficientes - Delegação de Leiria (APD-L) teve casa cheia. O 
Teatro José Lúcio da Silva recheou-se de gente solidária e amiga, que contribuiu com afetos e donativos generosos para a APD-L adquirir 
cadeiras de rodas adaptadas à prática desportiva das suas equipas de basquetebol e andebol - ambas campeãs nacionais! A festa permitiu 
angariar o necessário para comprar 12 cadeiras de rodas (cada uma avaliada em cerca de 3 mil euros). A cerimónia contou com a presença 
da secretária de Estado da Inclusão de Pessoas Deficientes, Ana Sofia Antunes, e foi ainda mais abrilhantada pelas atuações de José Cid, 
Sofia Li (piano), Mayya Rud (canto) e da Escola de Dança Annarella Fotos: CML 
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195Jornada 
Madeira SAD 26 Colégio J. Barros 20 
Sports Madeira 27 Ame Lis 
IS Col. Gala 28 - Santa Joana 17: Assomada 24 • 
Alpendorada 20: MalaStars 39 - Passos Manuel 11; 
Alavarlum 26 • Leça 22 

16a jornada (Jogou antecipados) 
Sports Madeira 23 Col. João Barros 30 
Madeira SAD 34 Juve Lis 13 
Leça 24 - Colégio Gaia 32 

Lider: Madeira SAD. 45 pts; Colegiu J. Sai los. 6., 36 
pts: Juve Lis.100.20 pts 

169ornada 06.01.16) 
Alavarlum • Santa Joana: Assomada • Maiastars: 
Alpendorada - Passos Manuel 

11 ~são masculina Zona Sul 

131,  jornada 
Juve Lis 25 V. Setúbal 19 
AC %marta 21 Alto Moinho 23 
Almada 24- Loures 23: Boa Hora 29 Benavente 22: 
Berdica 6 40 - Ilhavo 24; Camões 24 - Marlenses 25 

Líder: Boa Hora, 32 pis: AC Sismaria. 30, 29 pts: Juve 
lis, 6°, 25 pts 

149omada (16.01.16) 
Juve Us - Louras (18h): AC Sisrnaria Ilhavo (18h); 
Almada - Benavente; Boa Hora - Alto do Moinho; 
Bentica 8. 10  Dezembro: Torrense Camões; V. 
Setúbal - Marienses 

Página 15



A16   
RTP Madeira -

Telejornal Madeira

 	Duração: 00:02:07

 	OCS: RTP Madeira - Telejornal Madeira

 
ID: 62679083

 
13-01-2016 21:52

1 1 1

Andebol- Cláudio Pedroso

http://www.pt.cision.com/s/?l=51c276a6

 
No andebol, há um jogador do Madeira Andebol em destaque. Cláudio Pedroso foi o melhor marcador
de Portugal nos jogos de preparação para o play-off do Mundial de 2017 frente à Islândia.
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A17Ferroviário da Beira inicia estágio em Gondola
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 13-01-2016

Meio: Bola Online (A)

URL:http://www.abola.pt/nnh/ver.aspx?id=592390

 
O Ferroviário da Beira inicia, esta quinta-feira, uma nova etapa na preparação para a época 2016 com
um estágio na vila municipal de Gondola, província de Manica. O estágio terá uma duração de seis
dias e contará com a participação de todos os jogadores, nomeadamente os congoleses Jacob e
Fabrice, que e juntam ao plantel após terem gozado férias no seu país de origem. Após o estágio
Gondola, a formação beirense segue para Joanesburgo, África do Sul, onde realizará alguns jogos de
caráter particular frente a formações locais. Uma vez mais, a direção beirense almeja conquistar o
título e outros troféus nacionais, reflexo disso o investimento que tem sido efetuado na pré-época e na
contratação de jogadores de relevo do panorama futebolístico nacional, caso de Soarito, guarda-redes
da Seleção angolana, que na época passada representou o Costa do Sol. O Ferroviário da Beira conta,
para esta época, com um plantel de 25 jogadores, estando ainda no mercado à procura de mais três
jogadores, dois dos quais estrangeiros.
 
 13-01-2016
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ANDEBOL 
| Rui Serapicos | 

No acerto de um jogo em atraso,
relativo à 12.ª jornada, ontem no
Pavilhão Flávio Sá Leite, o
ABC/UMinho venceu o Bele-
nenses por 36-30. Onze dos go-
los bracarenses foram apontados
por Hugo Rocha, eficaz nos li-
vres de 7 metros e nas entradas à
segunda linha. 

Com este triunfo os minhotos,
que recebem sábado o SC Horta
para a 18.ª jornada -  FC Porto e
Benfica jogam entre si -, redu-
zem a dois pontos o atraso em
relação ao segundo lugar.

Os azuis apresentaram-se em
Braga a jogar de igual para
igual, liderando o marcador nos

primeiros cinco minutos, do 0-1
ao 2-3, e recuperando de diver-
sas desvantagens de três golos:
7-4 aos 10 minutos, 8-5 aos 12 e
9-6 aos 14 — desta feita anulada
aos 19 minutos, com um parcial
de 9-9.

Os bracarenses viram-se ainda
na primeira parte atingidos por
uma vaga de exclusões - Tiago
Albuquerque, Nuno Rebelo,
Diogo Branquinho e Pedro Sea-
bra, contra apenas uma, aplicada
a Tiago Fonseca, aos do Restelo.

Também lesões, embora sem
gravidade, subtraíram aos braca-
renses, ainda no primeiro perío-
do o pivot Ricardo Pesqueira,
atingido na face, e o ponta Fábio
Vidrago, após choque numa en-
trada aos 6 metros.

Na etapa complementar, já

com Pesqueira de regresso à
equipa, mas com Fábio Vidrago
poupado - voltaria no último
quarto de hora -, a formação de
Resende impôs ritmo rápido.

O ainda jovem guarda-redes,
Emanuel Ribeiro, teve papel de
relevo com defesas mesmo dian-
te de adversários que lhe surgi-
ram isolados aos 6 metros e foi
certeiro a lançar contra-ataques.

Em contra-ataque apoiado,
Diogo Branquinho fez a  dife-
rença de quatro  19-15, aos 4 mi-
nutos e  já era de cinco (22-17)
no minuto imediato.

O parcial 26-25 aos 14 minutos
relançava as incertezas, também
graças a intervenções do guar-
dião ‘azul’, Henrique Carlota.

Nos minutos finais, os braca-
renses estiveram melhor.

ABC/UMinho reduz a dois pontos
distância do segundo lugar
TRIUNFO SOBRE O BELENENSES permitiu ontem ao ABC/UMinho raduzir diferença para com o Sporting,
segundo classificado, a dois pontos. Bracarenses voltam a jogar em casa, sábado, com o SC Horta.

FLÁVIO FREITAS 

Fábio Vidrago lesionou-se ainda na primeira parte e só voltou no derradeiro quarto de hora

ABC/UMINHO 36
Humberto Gomes, Emanuel Ribeiro e
Cláudio Silva (GR), Fábio Vidrago, Hugo
Rocha (11), Pedro Seabra (3), Diogo
Branquinho (3), Miguel Sarmento, Ricardo
Pesqueira (7),  João Gonçalves, Carlos
Martins (3 ), Nuno Grilo (6 ), Nuno Rebelo
(2), Oleksander Nekrushets, André Gomes
e Tomás Albuquerque (1). 
Treinador: Carlos Resende.

BELENENSES 30
Henrique Carlota e Miguel Ferreira (GR),
David Ferreira, Carlos Siqueira (6), Filipe
Pinho (4), Tiago Fonseca, João Pinto (3),
André Alves (4), Ruben Gomes (1), Ivo
Santos (4), Fábio Semedo (8) e  Miguel
Reinaldo. 
Treinador: João Florêncio.
Pavilhão Flávio Sá Leite (Braga)
Árbitros Mário Coutinho e Ramiro Silva
(Aveiro) .
Intervalo 16 - 14.

1.º FC Porto, 51 pontos
2.º Sporting, 45 
3.º Benfica, 45 
4.º ABC/UMinho, 43 
5.º Madeira SAD, 38
6.º Águas Santas, 35 
7.º Avanca, 29 
8.º Maia ISMAI, 26
9.º Passos Manuel, 26 
10.º Horta, 24 
11.º AC Fafe, 23 
12.º Belenenses, 23

classificação

“Foi um jogo atípico. 
Eu não gostei. 
O Belenenses não jogou
bem e nós também não.
Houve muitas falhas. 
Nós na primeira parte
levávamos dezasseis golos
com nove faltas técnicas.
São demasiados erros, que,
sendo o primeiro jogo, 
e recebendo nós alguns
jogadores que estavam 
nas selecções, tolera-se. 
Mas é bom que se faça
diferença com equipas 
que têm um valor teórico
inferior”.

Carlos Resende
Treinador do ABC/UMINHO

“Estes jogadores, desde 
que eu entrei, têm recebido
muito bem as novas
informações. Eu vejo todos
os dias a atitude de
profissionais. Não se pode
dizer que sejamos
profissionais na carteira,
mas na atitude. Isso é que
interessa. Mas estou
insatisfeito porque na parte
final deixámos fugir o jogo
que estava ali dois, três.
Este era o jogo mais difícil
que tínhamos”.

João Florêncio
Treinador do Belenenses

Sábado
Benfica-FC Porto
pode redefinir
posições cimeiras 
Eis os jogos da 18.ª jornada, a
disputar no próximo sábado.
Maia Ismai-Avanca
ABC/UMinho-SC Horta
Sporting-Madeira SAD
AC Fafe-Águas Santas
Belenenses-Passos Manuel
Benfica-FC Porto

§18.ª jornada
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ANDEBOL 
| Rui Serapicos | 

A equipa de andebol juvenil da
da AA Didáxis perdeu em casa,
por 15-24, em jogo da sétima
joirnada da fase regional do
campeonato nacional de juvenis
femininos. 

Com este resultado, as maiatas
reforçam a liderança na tabela,
mas as famalicenses mantêm a
segunda posição, que dá acesso
à fase nacional, com 13 pontos,
mais dois que o Callidas Club.

Na sexta-feira, a equipa junior
da Didáxis venceu  o ABC/Ma-
nabola, por 47-8 . No fim da pri-

meira parte as famalicenses já
venciam por 23-4. Num fim de
semana de jornada dupla, a AA
Didáxis também iria defrontar a
Juventude do Mar, no entanto o
jogo não se pode realizar devido
às condições do piso que pode-
riam colocar a integridade física
das atletas em causa.

Feminino

Juvenis da Didáxis  perdem com Maiastars

FLÁVIO FREITAS 

Amélia, guarda-redes da equipa júnior da AA Didáxis
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ANDEBOL Campeonato Nacional 
da 2.ª Divisão - Zona Sul

Vitória de Setúbal
perde e fica mais
longe do 1.º lugar
OVitória de Setúbal entrou

no novo a perder. Em
jogo da 13ª jornada a

equipa sadina foi ao recinto do
Juve Lis perder por 19-25. Ape-
sar da derrota o Vitória man-
teve a 2ª posição, mas viu au-
mentar a desvantagem para o
1º classificado Boa Hora/Roff,
para 5 pontos. Em destaque
estiveram as equipas do CCR
Alto do Moinho (vitória no re-
duto do AC Sismaria) e do Al-
mada que conquistou a pri-
meira vitória na prova (vitória
caseira sobre o GS Loures). O
jogo entre o IFC Torrense e o
GM 1º Dezembro foi adiado
para o dia 30 de Janeiro.

Resultados da 13.ª Jornada:
Juve Lis 25-19; IFC Torrense vs
GM 1º Dezembro (30/01); AC
Sismaria 21-23 CCR Alto Moi-
nho; Almada 24-23 GS Loures;
Boa Hora/Roff 29-22 ADC Be-
navente; CDE Camões 24-25
CD Marienses; SL Benfica “B”
40-24 Ílhavo AC
Próxima Jornada (16/01):

IFC Torrense vs CDE Camões;
SL Benfica “B” vs GM 1º De-
zembro; AC Sismaria vs Ílhavo
AC; Almada vs ADC Benavente;
Juve Lis vs GS Loures; Vitória
de Setúbal vs CDE Marienses;
Boa Hora/Roff vs CCR Alto do
Moinho.

JF
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  Pedro Vieira da silva

M
ais de um mês de-
pois, as principais 
equipas de ande-
bol lusas voltaram 

a competir. O ABC/UMi-
nho, que até foi à Holan-
da participar e vencer um 
torneio, acusou, ainda as-
sim, essa paragem compe-
titiva, sobretudo na pri-
meira parte.

Ao invés, o Belenen-
ses parece ter aprovei-
tado bem a paragem pa-
ra acertar agulhas. Mas, 
no final, a vitória sorriu 
à melhor equipa, a aca-
demista, que aprovei-
tou para se aproximar 
do terceiro lugar, agora 
à distância de três pon-

tos, ocupado pelo Ben-
fica (45 pontos, os mes-
mos do Sporting).

Primeira parte 
equilibrada
Os números, por vezes, 
também enganam. O Be-
lenenses apresentou-se 
na catedral na incómo-
da última posição, com 
apenas três vitórias em 
16 jogos (13 derrotas). Do 
outro lado estava o favo-
rito ABC/UMinho (12 vi-
tórias e quatro derrotas, 
comodamente instalado 
no quarto posto). Pensa-
ram muitos, erradamen-
te, que seria um passeio. 
Não foi. Pelo menos du-
rante alguns minutos. Os 
azuis de Belém entraram 

com todo o gás e até co-
mandaram o marcador. 
A turma academista, fus-
tigada com muitas exclu-
sões, ia errando passes e 
desperdiçando oportu-
nidades. Aos 26 minutos, 
registava-se um empate 
a 12 bolas.

Mas, nos minutos finais 
do primeiro tempo, os lo-
cais dispararam e, ao in-
tervalo, venciam por dois 
golos de diferença (16-14).

Rocha em destaque
Na segunda parte, Carlos 
Resende colocou Emanuel 
Ribeiro na baliza, que es-
teve em bom plano, ten-
do festejado algumas de-
fesas, de forma efusiva, 
com o público.

Academistas venceram último classificado mas tiveram de se aplicar

Uma lanterna algo incómoda

Fase do jogo entre ABC/UMinho e Belenenses

Pavilhão Flávio Sá Leite, Braga

Árbitros: Mário Coutinho 
e Ramiro Silva (AA Aveiro)

ABC/UMinho 36
Humberto Gomes (Emanuel 
Ribeiro); Fábio Vidrago, Hugo 
Rocha (11), Ricardo Pesqueira (7), 
Carlos Martins (3), Nuno Grilo (6) e 
Tomás Albuquerque (1). Jogaram 
ainda Diogo Branquinho (3), 
Nuno Rebelo (2), Pedro Seabra (3),  
Miguel Sarmento, João Gonçalves e   
Oleksandr Nekrushets

Treinador: Carlos Resende

Belenenses 30
Miguel Ferreira (Henrique Carlota); 
Carlos Siqueira (6), Filipe Pinho 
(4), João Pinto (3), André Alves (4), 
Ivo Santos (4) e Fábio Semedo (8). 
Jogaram ainda David Ferreira, Tiago 
Fonseca, Rúben Gomes (1) e Miguel 
Reinaldo 

Treinador: João Florêncio Júnior

Ao intervalo 16-14
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Mas o jogo continuou 
equilibrado, embora com 
ligeiro ascendente da tur-
ma da casa, que chegou 
a ter seis golos de vanta-
gem. Destaque para Hu-
go Rocha, autor de 10 go-
los em todo o encontro, 
que apontou, com clas-
se, todos os livres de se-
te metros.

Mas, aos poucos, os 
azuis de Belém reagi-
ram, chegando mesmo 
a um golo de diferença 
(26-25).

Mas, nos minutos fi-
nais, tal como havia su-
cedido no fecho da pri-
meira parte, o detentor 
da Taça de Portugal e Su-
pertaça acelerou e abriu a 
vantagem.

carlos resende, técnico do abc, quer defesa a funcionar melhor

«Não gostei particularmente»

O
técnico do ABC/
/UMinho disse, no 
final do encontro, 
não ter gostado «par-

ticularmente» da exibição. 
«O Belenenses não jogou 
muito, nós também não. 
Aconteceram muitas fa-
lhas, sobretudo na pri-
meira parte. Demasiados 

erros. Sendo o primeiro 
jogo e recebendo jogado-
res das seleções tolera-se. 
Mas é bom que melhore-
mos. Eu tenho de exigir a 
um jogador da seleção A 
(Ricardo Pesqueira) que 
seja mais eficaz. Temos de 
melhorar defensivamen-
te», disse Carlos Resende.

João Florêncio, técnico 
do Belenenses, gostou da 
«grande resposta» dos seus 
atletas. «Tudo faremos pa-
ra manter Belenenses na I 
Divisão», finalizou.

Minuto de silêncio por 
Amândio Franqueira
Antes do jogo cumpriu-

-se um minuto de silêncio 
em memória de Amândio 
Franqueira, antigo diri-
gente e treinador do ABC. 
Esta figura ligada ao ande-
bol sagrou-se, como joga-
dor, campeão nacional da 
II Divisão em juniores, en-
tão ao serviço do Sporting 
de Braga. Página 21
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A.C. Lamego A 15 - 6 Armamar FC A
A.C. Lamego B  16 - 9 Armamar FC B
 
No passado domingo a equipa de minis do Ande-

bol Club de Lamego recebeu e venceu a equipa do 
Armamar FC. 

Recorde-se que o Andebol Club de Lamego acabou 
2015 em grande e começou 2016 da mesma forma, não 
apenas pelas vitórias mas também pela qualidade que 
têm apresentado os seus atletas, quer da equipa A quer 
da equipa B. Neste dois jogos não fugiram á regra, os 
jovens lamecenses apresentaram-se com a sua defesa 
profunda e agressiva o que lhe permitiu ter vários contra 
ataques para finalizar aos 6 metros. 

Sem dúvida alguma que esta é uma geração fortís-
sima do Andebol Club de Lamego e que pode vir a dar 
frutos para o clube no futuro. 

A. C. Lamego: Octávio Vigário, Francisco Alves, Fran-
cisco Pinto, Daniel Gomes, Daniel Paiva, João Maças, 
João Oliveira, João Barreira, João Andrade, João Avelino, 
João Almeida, Jose Nuno, José Lamelas, Rafael Rebe-
lo, Martim Sousa, Rui Rodrigues, Eduardo Vieira, David 
Guedes, Ivo Vigário e Guilherme Taveira 

Treinadores: Luís Machado e Daniel Taveira 
Diretores: Manuel Oliveira, Tânia Taveira e Eduar-

do Luís

Muda o ano mas não 
muda a qualidade

Andebol Club de Lamego
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Póvoa Andebol 
comemora 13 anos
No próximo sábado, dia 16, o Póvoa Andebol 
Clube assinala o seu 13º aniversário com 
um jantar onde serão feitos alguns reco-
nhecimentos. O aniversário contará ainda 
com jogos de todos os escalões no Pavilhão 
Municipal no fim de semana. No sábado, às 
15h, no escalão de iniciados, o Póvoa An-
debol recebe o Gaia, seguindo-se às 16h30, 
também no Pavilhão Municipal, o jogo en-
tre os poveiros e o Gaia mas no escalão de 
juvenis. Às 18h30 os seniores recebem o 

Penafiel. No domingo, os juniores recebem 
o CPN num jogo marcado para as 17h, en-
quanto os infantis jogam em casa contra 
o São Mamede às 18h30. 

Quanto à jornada passada, minis e infan-
tis derrotaram as equipas do Gaia, enquanto 
os iniciados perderam com o Águas San-
tas. Menos felizes foram também o juvenis 
e os seniores, que perderam frente ao Gon-
domar. Já os juniores saíram vitoriosos do 
confronto com o Modicus.

Andebol comemora 13 anos
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Apenas dois locais de voto
vão funcionar na cidade
Já a partir das próximas eleições presidenciais, de 24 de janeiro, os residentes na cidade da Póvoa de Varzim passam a votar apenas 
nas Escolas Flávio Gonçalves e Eça de Queirós. As escolas dos Sininhos e do Século deixam de receber atos eleitorais. Câmara Muni-
cipal justifica a decisão pela necessidade de simplificar o processo logístico

A Câmara Municipal da Póvoa de 
Varzim decidiu reorganizar os lo-
cais de voto na cidade, que passam 

a ser concentrados em apenas duas esco-
las: Flávio Gonçalves e Eça de Queirós. A 
medida entrará em vigor no próximo ato 
eleitoral nacional, nas Presidenciais que 
acontecem a 24 de janeiro, onde já não 
será possível votar na Escola dos Sininhos, 
nem na do Século.

Segundo os responsáveis da autarquia, a 
medida pretende criar melhores condições 
de identificação dos locais, de acessibilidade 
e até de aconselhamento das pessoas, evi-
tando reclamações que vinham ser feitas e 
melhorando a logística do processo.

“Entendemos fazer uma concentração 
na Escola Secundária Eça de Queirós e na 
Escola E.B. Flávio Gonçalves, dois espaços 
que têm condições de estacionamento e de 
acessibilidade e salas em número suficiente 
para montarmos todas as mesas de voto”, 
explicou o edil.

O presidente da autarquia pretende, desta 
forma, que o processo de votação seja “mais 
célere e eficaz e as pessoas tenham melho-
res condições”.

“A Câmara vai disponibilizar um conjunto 

de apoios para facilitar a vida às pessoas: 
à entrada dos estabelecimentos teremos 
funcionários da autarquia com acesso ao 
sistema informático de modo a informarem 
os eleitores da sua mesa de voto, teremos, 
ainda, uma atenção especial na organiza-
ção do trânsito junto destes dois espaços 
para que todos possam chegar, estacionar 
o automóvel e votar com rapidez e como-
didade”, garantiu Aires Pereira.

O presidente da Câmara lembrou, ainda, 
que no portal municipal na internet podem 
ser consultados os mapas das secções de voto.

Concessionária 
da fortaleza já começou
a pagar renda

Aires Pereira comentou este assunto na 
última sessão da reunião de Câmara, onde 
deu a conhecer a assinatura do contrato de 
arrendamento com a concessionária dos 
espaços da Fortaleza da Nossa Senhora da 
Conceição, acrescentando que teve conhe-
cimento que está aberto um processo para 
a contratação de pessoas para os serviços 
que serão prestados nos três bares, restau-
rante e cafetaria. O edil acrescentou que 
“tem assistido, nos últimos dias, a um ace-
lerar do processo de montagem com vista 
à abertura no mais curto espaço de tempo 
da infra-estrutura”, embora ainda não saiba 
uma data em concreto para a entrada em 
funcionamento em pleno.

Ainda assim, Aires Pereira, espera que 
o facto do contrato de arrendamento, no 
valor de 2600 euros mensais, já ter sido 
assinado, possa ser “um empurrão para que 
concessionária coloque o espaço a funcio-
nar o mais breve possível”.

O presidente da Câmara Municipal rego-

zijou-se, ainda, pelo elevado número de pro-
postas (19) que surgiram para a explora-
ção do Bar da Lota, embora garantindo que 
ainda não houve uma decisão final quanto 
ao vencedor do concurso.

“Estou muito contente com o número e a 
qualidade das propostas que foram entre-
gues, mas ainda não temos uma decisão 
final. Iremos analisar este processo com 
todo o cuidado”, assegurou.

PS e CDS-PP satisfeitos
com avanço no processo

Da parte dos vereadores do PS, Elvira 
Ferreira mostrou o seu agrado pelas duas 
estruturas estarem em processos bem enca-
minhados para começarem a funcionar.

“Aparentemente as coisas estão em anda-
mento, e esperemos que assim seja porque é 
necessário dar alguma vida à cidade”, come-
çou por dizer a socialista, pormenorizando 
sobre a fortaleza: “Tudo nos leva a crer que 
em breve entrará em funcionamento, e se 
demorar muito tempo estou certo que a 
Câmara vai chamar a atenção para que o 
processo seja agilizado. Desejo boa sorte 
e que tudo vá para frente com qualidade”.

Da parte do CDS-PP, Jorge Quintas Ser-
rano, também mostrou regozijo pelo ‘pro-
cesso fortaleza’ estar bem encaminhado 
rumo ao seu funcionamento pleno.

“Quando fomos confrontados com os ante-
riores receios, ficamos a pensar que algo 
podia correr mal, mas pelo que conheço do 
acordo estou certo que, em breve, podere-
mos usufruir destes espaços que considero 
muito importantes para a cidade”, vincou 
o centrista.

Recorde-se que os cinco espaços de lazer 
e restauração da fortaleza deviam abrir no 

anterior mês de agosto, mas nessa altura a 
concessionária pediu prorrogação do prazo 
de abertura até ao final do ano. Em dezem-
bro, a responsável endereçou novo pedido 
para abrir só em Abril, algo que a Câmara 
Municipal mostrou o seu desagrado, não 
desarmando a vontade de começar a cobrar 
a renda do espaço, de forma a acelerar a 
abertura dos espaços.

Apoios de 1,3 milhões
de euros aprovados

Ainda nesta reunião de Câmara, o exe-
cutivo municipal aprovou um conjunto de 
apoios para os contratos-programa/ proto-
colos com a maior parte das associações 
que têm atividade regular ao longo do ano 
como são no concelho, nomeadamente: a 
Real Associação Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários da Póvoa de Varzim; 
a Associação da Banda Musical da Póvoa 
de Varzim; a Varazim Teatro; a Octopus; 
A Beneficente; o Clube Naval Povoense; a 
Associação Desportiva e Cultural de Bala-
sar; a Associação Pró-Música da Póvoa de 
Varzim; o Varzim Sport Club; o Clube Des-
portivo da Póvoa; o Clube Naval Povoense; 
o Atlético Clube da Póvoa de Varzim; o 
Centro Desportivo e Cultural de Navais; a 
Associação de Futebol Popular da Póvoa 
de Varzim; o Póvoa Futsal Clube e o Clube 
de Andebol da Póvoa de Varzim. 

Em relação a estes apoios, Aires Pereira, 
presidente da Câmara, afirmou que os apoios 
“são os mesmos atribuídos no ano anterior, 
uma vez que não há nenhum desenvolvi-
mento especial que levasse ao aumento 
de qualquer tipo de comparticipação. Foi 
atribuído, no total, cerca de 1 milhão e 300 
mil euros”.

JOSÉ PEDRO GOMES
jpedrogomes@maissemanario.pt
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Escola Flávio Gonçalves Escola Eça de Queirós
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A partir das próximas eleições presidenciais, os residentes na cidade terão apenas dois locais onde poderão 
votar: Escolas Flávio Gonçalves e Eça de Queirós. Sininhos e Século vão deixar de funcionar.      PÁGINA 5

Locais de voto reduzidos 
a duas escolas na cidade
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Balanço do Ano Desportivo / 2015

Clube Desportivo de Torres Novas

Núcleo Sportinguista

Patinagem Artística do Torres Novas

Basquetebol Masculino do C.D.T.N./OAB

Ginastas da Zona Alta

Atlético Riachense

Andebol do C. D. T. N.

Atletas do Triatlo do Clube de Natação

Judocas Torrejanos do Clube de Judo

Núcleo Sportinguista Campeãs Nacionais

JANEIRO

Atletismo – João Valente, do Sporting Clube de 
Portugal, venceu a Prova de S. Silvestre, da cidade de 
Torres Novas.

Futebol – Equipa de Infantis da Casa do Benfica 
com boa presença no campeonato.

 
Futebol – Na Taça Ribatejo, o Torres Novas go-

leou o Alferrarede por 7-0.

Ténis – Gala de Natal do Clube de Ténis de Tor-
res Novas.

Basquetebol – A equipa de Sub-19, Feminina, 
doTorres Novas, foi campeão distrital, ao mesmo tem-
po da equipa de Sub-18 Masculinos.

Triatlo – Atletas da Escola de Triatlo presentes na 
«Gala dos 25 anos do Triatlo».

Judo – Campeonato Zonal de Cadetes foi em 
Torres Novas.

Ginástica – Zona Alta em estágio com Academia 
de Circo.

Atletismo – Atletas do Núcleo Sportinguista com 
destaque: Alexandre Oliveira, campeão distrital e Inês 
Santos, vice-campeã.

Atletismo – David Sénica, da Zona Alta, bi-cam-
peão dos 200 e 400 metros.

Futebol – O Torres Novas venceu o Cartaxo por 1-0.

FEVEREIRO

Natação – Torneio Taça Cidade de Torres Novas, 
com 200 participantes.

Futebol – Os Veteranos do Torres Novas defron-
taram o Clube Desportivo da PSP (Sintra).

Atletismo – O atleta da Zona Alta, David Sénica, 
volta a vencer.

Atletismo – Rogério Filipe, do Núcleo Sportin-
guista, campeão distrital.

Patinagem – A Secção de Patinagem do Clube 
Desportivo organizou uma Gala de Solidariedade.

Ténis – Diogo Silva, do Clube de Ténis, campeão 
Sub-12.

Triatlo – Carolina Serra, da Escola de Triatlo, 
Vice-Campeã Nacional de Duatlo.

Columbofilia – A Sociedade Colunbófila Torreja-
na comemorou o seu 76.º aniversário.

Futebol – A Casa do Benfica venceu o Torneio de 
Carnaval, em infantis.

MARÇO

Judo – Judocas torrejanos conquistaram meda-
lhas em Espanha.

Atletismo – Filipa Moutinho, do Núcleo Sportin-
guista, vence 3 Léguas do Nabão.

Basquetebol – Equipa Feminina do Torres No-
vas garante presença na Liga e sagra-se campeã distri-
tal de Sub-12 Femininos.

Andebol – Concentração de Bambis em Ponte de Sor.

Natação – O Clube de Natação da cidade foi o 
clube mais medalhado (48 títulos) 118 pódios.

Ginástica – Zona Alta conquista 3.º lugar nos 
Saltos.

Continua Pág. III Página 26



  Tiragem: 4900

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: III

  Cores: Cor

  Área: 26,50 x 36,39 cm²

  Corte: 2 de 4ID: 62658019 08-01-2016 | Desportivo

Balanço do Ano Desportivo / 2015

Plantel do Assentis

Equipa de Iniciados do Torres Novas

Nuno Gomes apadrinhou o Tejo Cup

Equipa de Veteranos do Torres Novas

Equipa de Veteranos do Meiaviense

Patinagem – Patinadoras Torrejanas, do Clube 
Desportivo, conquistaram cinco pódios em Constân-
cia.

Futebol – Tejo Cup 2015 contou com a presença 
de três atletas do Torres Novas da equipa de inicia-
dos.

Triatlo – Carolina Serra, da Escola de Triatlo, fi-
cou em 3.º lugar da Melhor Triatleta Portuguesa.

ABRIL

Triatlo – Gonçalo Neves, da Escola de Triatlo, é o 
2.º torrejano a finalizar em Ironman.

Atletismo – Alexandre Oliveira e Inês Santos, do 
Núcleo Sportinguista, venceram em Salvaterra de 
Magos e Pedreiras.

Futebol – A Casa do Benfica venceu os Torneios 
de Páscoa doa Templários e do Vilarense.

Futebol – Os veteranos da Meia Via deslocaram-
-se aos Açores, Ilha Terceira.

Atletismo – Nádia Carvalho, do Núcleo Sportin-
guista, campeã distrital.

Ténis – Francisco Serras, vice-campeão em pares 
(Clube de Ténis).

Futebol – Tejo Cup 2015 (1.ª fase) contou com o 
torrejano, do Clube Desportivo. Nuno Gomes, do 
Benfica, esteve presente.

Ultra Trail – De Conímbrigo Terras de Sico, teve 
a participação de dois torrejanos.

MAIO

Futebol – O Coruchense fez a dobradinha, con-
quistando o Campeonato e a Taça Ribatejo.

Patinagem – 10.º Torneio de Patinagem Artística 
do Torres Novas.

Futebol – O Clube Desportivo promoveu o Tor-
neio de Futebol 7, Sub-13, com a presença do torrejano 
Casquilha.

Atletismo – Olímpio Jovem de Lisboa, contou 
com a presença de duas torrejanas, do Núcleo Spor-
tinguista: Fabiana Sousa e Nádia Carvalho.

JUNHO

Biatle – A 3.ª etapa do Circuito de Biatle realizou-
se em Torres Novas com a presença de 200 atletas.

Futebol – Realizou-se mais um 28.º Encontro das 
camadas jovens do CDTN.

Andebol – Os Bambis do Clube de Andebol esti-
veram em convívio, em Alcanena.

Triatlo – Paulo Antunes é vice-campeão nacional 
de triatlo.

Clube Desportivo – Maria do Céu Ramos conti-
nua à frente do Clube Desportivo.

Pesca Desportiva – João Rodrigues sagrou-se 
campeão do mundo individual e colectivamente.

Atletismo – Fabiana e Nádia com as medalhas 
de ouro ganhas nos 1000 e 1.500 m do Olímpio Jovem 
Nacional (Núcleo Sportinguista).

Futebol – A Casa do Benfica continua a fazer 
uma excelente carreira na área do futebol infantil.

Tufeiras  – Realizou-se o 58.º Aniversário do Tu-
teiras Futebol Clube, com o tradicional almoço.

JULHO

Natação – VI Festival de Cadetes em Torres Novas.

Ginástica – Torres Novas recebeu o Campeonato 
Nacional.

Futebol – Os veteranos do Torres Novas perde-
ram na Marinha Grande, por 4-3.

Minibasquete – Festas neste escalão em Paços 
de Ferreira, com  atletas torrejanos.

Patinagem – As patinadoras do Torres Novas 
conquistaram três medalhas, no Alentejo.

Futebol – 11.º Torneio Amizade de Futebol de 
Veteranos de Torres Novas, organizado pelo Clube 
Desportivo.

Atletismo – No Trail do Almonda, atletas da 
Zona Alta com boas classificações.

Ténis – Torrejanos com mês competitivo fantástico.

Atletismo – Rogério Filipe, do Núcleo Sportin-
guista, campeão nacional de Marcha Atlética.

Triatlo – Ricardo Baptista, da Escola de Triatlo, 
conuista Medalha de Bronze, em Espanha.

AGOSTO

Triatlo – Paulo Antunes venceu o Ironman na 
Holanda.

Futebol – Torres Novas, em jogo da pré-época, 
perdeu com o U. de Leiria por 2-0.

Ténis – Mariana Reis, vice-campeã, na Rota dos 
Grandes Resultados.

Clube Desportivo – A Presidente do Clube, Ma-
ria do Céu, concedeu uma entrevista ao Suplemento.

Futebol – O Torres Novas volta a promover o 
Torneio de Futebol da Cidade.

SETEMBRO

Futebol – O Clube Desportivo conquista o Tor-
neio da Cidade.

Homenagem – O técnico dos equipamentos, Ví-
tor Rosado, é homenageado pelo Clube Desportivo.

Atletismo – Atletas do Núcleo Sportinguista de-
ram show na Praia da Vieira.

Entevista – O treinador Pedro Menserrate afir-
mou que é uma honra treinar o Torres Novas.

Futebol – O Riachense venceu o Torres Novas (4-
-3) no Torneio de Abertura em Riachos.

Ténis – Tenistas torrejanos com boas classifica-
ções.

Biatle – Julian Espimoza, do Clube de Natação, 
sagrou-se campeão do mundo em Biatle, na Geórgia.

OUTUBRO

Atletismo – João Vieira, do Núcleo Sportinguista 
venceu em veteranos no Grande Prémio (Amieirinha).

Basquetebol – A equipa feminina sénior do Clu-
be Desportivo conseguiu um 3.º lugar na Fase Final 
do Troféu Vítor Hugo.

Ténis – Iven Bretes, do Clube de Ténis, conquista 
título de campeão.

Triatlo – O Município torrejano aprovou voto de 
louvor à Escola de Triatlo da Cidade.

Continua Pág. VIPágina 27
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Tenistas Torrejanas

Clube de Natação da Cidade

Escola de Triatlo do Clube de Natação

Os Bambis de Cinco Clubes de Andebol

A modalidade de Tiro com Arco da Zona Alta

Julian Spinoza, campeão do Mundo de Biatle

Equipa de Sub-16 Feminino da Zona Alta

Equipa de Basquetebol de Sub-13 Masculinos

Patinagem Artística do Torres Novas

Núcleo Sportinguista apresentou as equipas de Atletismo e Futsal

Futebol – Os veteranos do Torres Novas vence-
ram o Mirandense (1-0).

Columbófila – A Sociedade Torrejana promoveu 
o habitual convívio anual.

Atletismo – João Vieira, do Núcleo Sportinguista 
venceu os 20 Kms de Almeirim.

NOVEMBRO

Homenagem – Francisco Santos, da Zona Alta, 
foi homenageado na Gala «Jovens com Gás».

Futebol – No derby concelhio o Riachense ven-
ceu o Torres Novas (2-1).

Pesca Desportiva – «Os Amigos do Rio Almon-
da» promoveram concurso, com 52 pescadores pre-
sentes.

Atletismo – o Núcleo Sportinguista em Torres 
Novas apresentou a sua equipa de atletismo.

Patinagem – A equipa de patinagem artística do 
Clube Desportivo brilhou no Festival de Ourém.

Campismo – O Clube de Campismo Torrejano 
elegeu novos Corpos Sociais.

Veteranos – Os veteranos da Meia Via foram 
vencer o Marmeleira, no seu reduto.

Basquetebol – O minibasquete do Clube Des-
portivo brilhou, em Santarém.

Atletismo – O atleta João Vieira, do Núcleo Spor-
tinguista, venceu o Corta Mato do Ervedal.

Natação – O Clube de Natação de Torres Novas é 
o Clube mais medalhado com 36 subidas ao pódio.

Futebol – O jogador torrejano João Magalhães 
foi chamado à Selecção Distrital.

Veteranos – Os jogadores veteranos do Riachen-
se e do Torres Novas voltaram a confraternizar.

Basquetebol – Atletas da Zona Alta, Sub-14, cha-
madas à Selecção Distrital.

DEZEMBRO

Natação – Atletas do Clube de Natação nos cam-
peonatos nacionais de clubes.

Patinagem – O Palácio dos Desportos recebeu 
testes de Patinagem Artística.

Ténis – João Inês, do Clube de Ténis, campeão 
singulares pares.

Patinagem – Patinadoras  torrejanas, do Clube 
Desportivo, na Gala dos Campeões, em Constância.

Ginástica – Atletas da Zona Alta num estágio de 
Natal.

Tiro com Arco – Arqueiros da Zona Alta distin-
guidos, pela Federação, nas Caldas da Rainha.

Futsal – Os jovens do Futsal do Núcleo Sportin-
guista em Festa de Natal.

Judo – Judocas do Clube de Judo participaram 
no Torneio de Natal, em Torres Novas.

Patinagem – A Patinagem torrejana do Clube 
Desportivo brilha no Festival da ADM.

Natação – Nadadores cadetes torrejanos no 2.º 
Torneio.

Triatlo – Paulo Antunes distinguido pelo Muni-
cípio torrejano, do Clube de Natação.

Atletismo – João Vieira, do Núcleo de Torres No-
vas, foi 2.º na Prova de S. Silvestre da Cidade, nos 10 
Kms. Página 28
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NST continua a divulgar 
Andebol 4kids 

ANDEBOL JUVENIL 

N a passada sema-
na, no pavilhão 
da Escola 2+3 

Gualdim Pais, decorreu mais 
uma ação de divulgação do 
Andebol 4kids, promovida 
pelo Núcleo do Sporting 
Clube de Portugal em Tomar 
com oATL da Escola Infante 
D. Henrique. 

O monitor, Hélder Malhei-
ro, e o seccionista, António 
Castro, promoveram esque-
mas de participação e envol-
vimento dos futuros craques 
que os manteve motivados 
e interessados durante todo 
o tempo da ação. 

Andebol 4kids é um 
projeto da Federação de 
Andebol de Portugal (FAP) 
que visa divulgare promover 
a modalidade juntosdos mais 
jovens, sobretudo entre os  

seis e os 10 anos. Em Tomar, 
existe há cerca de um ano 
um protocolo entre a FAP, a 
Câmara Municipal, os dois 
agrupamentos de escolas 
do concelho e o Núcleo do  

Sporting Clube de Portugal. 
Sérgio Cruz e Hélder Ma-
lheiro são os responsáveis 
técnicos deste projeto 

Os treinos acontecem 
todos os sábados, das  

10h00 às 12h00, na Escola 
Secundária Jácome Ratton 
(entrada pela rua Professor 
Andrade). 
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Madeira SAD 
defronta Cister SA 
nos ‘oitavos’ da 
Taça de Portugal 

ANDEBOL FEMININO

No sorteio, realizado nas insta-
lações da Federação Portuguesa de 
Andebol, em Lisboa, ficou definido 
que a Assomada recebe o Maias-
tars, o ND S. Joana-Maia joga em 
casa com o CS Madeira e o ADA 
Colégio João de Barros viaja até 
Alpendorada

Nos jogos entre equipas de di-
ferentes escalões, o Madeira SAD, 
atual detentor do troféu, visita o 
Cister SA, a Juve Lis recebe o CA 
S. Félix Marinha, o Académico FC 
joga em casa com o Alavarium, o 
Colégio de Gaia recebe o Modicus 
Sandim e, finalmente, o Leça visita 
o recinto do SIR 1º Maio.

O sorteio dos oitavos 
de final ditou três 
encontros entre 
emblemas da primeira 
divisão, com o atual 
campeão, o Madeira 
SAD, a encontrar um 
adversário do 
segundo escalão.

Página 31



A32

Notícias de Fafe   Tiragem: 2000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 21

  Cores: Preto e Branco

  Área: 13,30 x 18,93 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 62656685 08-01-2016

Andebol C. de Fafe com mais uma cara nova 

Vladica Andrejic 
é reforço 

Ricardo Jorge Castro 
desporto@noticiasdefafe.com  

Após as contratações de 
Dario Andrade e Felisberto 
Landim, o Andebol Clube de 
Fafe (ACF) oficializou, esta 
semana, mais um reforço no 
decorrer da presente época. 
Vladica Andrejic, lateral-es-
querdo de 30 anos, chega pa-
ra reforçar uma das posições 
pretendidas do clube para o 
ataque à manutenção na la  

Divisão. 
O jogador sérvio che-

ga dos gregos do Pas Aero-
pus, mede 1,95m e colmata 
também um défice de altu-
ra no plantei do ACF. O joga-
dor já treina às ordens de Jo-
sé António Silva desde terça-
-feira e pode ser opção para 
o próximo jogo dos fafenses, 
que regressam à competição 
no próximo dia 16 de janeiro 
(sábado), com a receção ao 
Águas Santas, numa partida 
da 18.3  jornada do campeo-
nato. 

Contratação de 
Dusan Andrejic falhou 

O lateral-direito Dusan 
Andrejic, dado como certo no 
ACF, não vai reforçar o atual 
11.° e penúltimo classificado  

da la  Divisão. Ao que Notícias 
de Fafe apurou junto da di-
reção do emblema fafense, o 
Diom id is Argous, clube grego 
ao qual o jogador sérvio está 
ligado, dificultou o acordo pa-
ra a transferência do jogador 
de 24 anos, que continuará 
assim a alinhar no campeona-
to da Grécia. 

Dado o fecho das inscri- 

ções para jogadores estran-
geiros a 31 de dezembro de 
2015, e com a dificuldade ad-
mitida pelo presidente Artur 
Magalhães em recrutar atle-
tas no mercado nacional nes-
ta altura da época, tudo indi-
ca que, num futuro breve, o 
ACF não terá mais caras no-
vas para combater na segun-
da metade da época. 
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CRUZEIROS – O Faial
recebe a primeira de cinco
escalas que o Navio Oriana
programou para os Açores
em 2015. Ao todo a Região
Autónoma recebeu 138
escalas e pelo Faial pas-
saram 23 navios de
cruzeiros, com 19 754 pas-
sageiros. Este foi até à data
o melhor ano, quer para a
Região, quer para a ilha do
Faial, Apesar dos bons
números ainda houve
alguns que nao con-
seguiram encostar ao porto
faialense o que tornaria este
ano ainda melhor.

COLEÇÃO - Robert
Benevides, descendente de
emigrantes, doou ao Faial
uma das maiores coleções
de conchas do mundo.
Desta coleção fazem parte
cerca de 10 mil conchas de
todo o mundo, que quando
chegarem ao Faial e vão
ficar à responsabilidade da
Direção Regional dos
Assuntos do Mar, o
Observatório do Mar dos
Açores (OMA) e o Instituto
do Mar da Universidade
dos Açores.

SENTENÇA - Foi con-
hecida a sentença do caso
Hotel Horta, que condenou
a Soturim ao pagamento de
120 mil euros em indemi-
nizações. O processo opun-
ha os antigos trabalhadores
e o grupo Soturim-
Sociedade Turística
Imobiliária, LDA. 

FRENTE MAR – A CMH
assina o contrato de
prestação de serviços para
elaboração do projeto de
Requalificação da Frente
Mar com o consórcio lider-
ado pela Sociedade
Portuguesa de Inovação.

TRAIL - Ultra Trail Faial
Costa a Costa é integrado
no European Mountain
Marathons (EMM) e  pon-
tuável para o Ultra Trail do
Monte Branco. 

2015 marcado pelas novas O
Estamos no novo ano. Nestes primeiros dias a tendência natural é para fazer balanços 
No Faial o ano ficou marcado principalmente com entrada em vigor das novas Obrigaç
A liberalização do espaço aéreo para São Miguel e Terceira e o abandono da TAP, levo
Ao longo de todo ano muitas foram as manifestações de protesto por parte das forças 

T R A N S P O R T E
MARÍTIMO - A Portos
dos Açores a anunciar que
a utilização das rampas Ro-
Ro no Cais de São Roque e
no Terminal Marítimo da
Madalena só será retomada
após a divulgação dos
relatórios técnicos e da con-
cretização das ações acon-
selhadas para que seja pos-
sível retomar a utilização
deste serviço em segurança,
após o acidente que em
novembro de 2014 fez uma
vítima mortal em São
Roque.

TRANSPORTES AÉRE-
OS - SATA anuncia que
quer dominar a rota Horta-
Lisboa. A transportadora
aérea açoriana manifesta
interesse em reforçar o
número de ligações real-
izadas na rota que une o
Faial com Lisboa. A TAP
avança que não tem
intenção de concorrer às
novas OSP.

EMPREGO - A CMH
anuncia um investimento
de 150 mil euros nos pro-
gramas de emprego, que
abrangeu 45 faialenses,
para trabalhar em áreas
como a carpintaria, higiene
e limpeza e serviços admin-
istrativos.

INAUGURAÇÃO -
Executivo açoriano inaugu-
ra o Centro de
Processamento de Resíduos
da Ilha do Faial.

ESCOLA DO MAR - Em
entrevista a este semanário,
o secretário regional do
Mar, Fausto Brito e Abreu,
garante que o projeto da
Escola do Mar seria apre-
sentado “num futuro próxi-
mo” na Horta.

VELA - Rui Silveira, atleta
do Clube Naval da Horta
(CNH), sagra-se campeão
de Portugal em Laser,
depois de vencer o VIII
Campeonato de Portugal
das Classes Olímpicas que
decorreu no Algarve.

JANEIRO

FEVEREIRO

TRANSPORTES AÉRE-
OS - Em consequência do
anúncio da TAP, de aban-
donar as gateways da
Horta, Pico e Santa Maria,
as preocupações multi-
plicaram-se. Por outro lado,
o executivo anuncia que os
passageiros passariam a ser
encaminhados gratuita-
mente a partir de qualquer
gateway bem como a
redução dos custos da pas-
sagens aéreas para os resi-
dentes, com um preço
único transversal a todos os
açorianos.

INVESTIGAÇÃO -
Projeto Fishmetrics desen-
volve protótipo para
medição de pescado. O
investigador faialense Gui
Meneses é o responsável
pelo projeto.

INAUGURAÇÃO - A
Creche dos Flamengos é
oficialmente inaugurada. A
funcionar desde 22 de
setembro de 2014, esta
instituição é inaugurada
pela secretaria regional da
solidariedade social
Andreia Cardoso.

RALI - VI Rali do Canal
Além Mar Sprint abre cal-
endário do Troféu de Ralis
do Canal – Além Mar. Esta
primeira prova contou com
12 pilotos inscritos. Ao
Tribuna das Ilhas, Mário
Paulo Silva, diretor da
secção de ralis, revelou, que
a redução nos apoios pode-
riam vir a prejudicar
provas futuras.

VELA - Horta é palco do X
Campeonato de Portugal
de Juvenis de Vela ligeira,
organizado numa parceria
entre o CNH e a Associação
Regional de Vela dos
Açores (ARVA).

FESTIVAL - Na cultura a
Associação Cultural
Música Vadia organiza o
MUMA Música em Março.
Também o Parque da
Alagoa recebe o II Festival
da Juventude, que pretende
celebrar o Dia Internacional
da Juventude, com uma
abrangência às três ilhas do
Triângulo. O festival foi
organizado pela CMH e
pela Associação de Jovens
da Ilha do Faial (AJIFA).

RALI  - XXVI  RALI
ILHA AZUL “Além
Mar”, vai para a estrada
com 31 equipas e apresenta
uma novidade. A especial
decorre na cidade da Horta,
em vez da Praia do
Almoxarife

COLEÇÃO - Governo
assina com o casal Ranta da
Finlândia, detentores de
uma coleção de mais de 10
000 exemplares de
orquídeas, um protocolo de
cedência, passando assim o
Parque Natural do Faial a
contar com a maior oferta.

SOLIDARIEDADE -
Cruz Vermelha anuncia
processo de reestruturação
nos Açores, e anuncia a cri-
ação de três centros
humanitários nas ilhas de
São Miguel, Terceira e Pico,
este último com albergando
o centro do canal que
servirá as ilhas do
Triângulo. 

ANIVERSÁRIO - Grupo
Desportivo da Feteira cele-
bra Bodas de Prata.

MOTOCROSS - Clube
Amigos das Motas volta a
trazer prova do
Campeonato Nacional ao
Faial.

TEATRO - Unisénior sobe
ao palco do teatro Faialense
com a peça “As Memórias”.
E o grupo de teatro “Sortes
à Ventura” da Escola
Manuel de Arriaga
(ESMA), vai a São Miguel
participar no VII Encontro
Regional de Grupos
Escolares de Expressão
Dramática, com o seu últi-
mo trabalho intitulado “A
Ilha dos Amores”.

MARÇO

PESCA - Conselho
Regional das Pescas discute
na Horta a gestão da quota
do goraz e pesca lúdica. 
Surge por esta altura uma
proposta de novo regime
para a pesca lúdica que os
visados consideraram
amplamente injusto mas
que até ao momento ainda
não avançou.

TRAIL - Segunda edição
do AzoresTrail Run, traz ao
Faial, 500 atletas de 17
nacionalidades. Esta é uma
prova organizada pelo
Clube Independente de
Atletismo Ilha Azul
(CIAIA). O espanhol da
Salomon Tòfol Castanyer
foi o vencedor.

ECO-FREGUESIAS -
Feteira e Matriz arrecadam
galardões de excelência no
programa Eco-Freguesias.
Nos Açores apenas 13
autarquias foram distin-
guidas.

DIA DA REGIÃO -
Zoraida Nascimento e
Eduardo Caetano de Sousa
distinguidos no Dia da
Região, com a Insígnia
Autonómica de Mérito
Cívico e com a Insígnia
Autonómica de Dedicação,
respetivamente, na cerimó-
nia que assinala o Dia da
Região.

APNEIA - A cidade da
Horta, recebe o
Campeonato Nacional de
Apneia Indoor. Organizado
pelo CNH. A prova contou
com 21 atletas. 

ANDEBOL - SCH con-
quista o quinto lugar no
principal escalão do ande-
bol masculino português.
Com esta conquista os
pupilos de Filipe Duque
asseguraram o estatuto de
cabeça de série nos 1/16
avos de final da Taça de
Portugal da modalidade na
próxima época.
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Obrigações de Serviço Público 
s e 2015 foi fértil em acontecimentos importantes.
ções de Serviço Público (OSP). 
ou a SATA a tomar as rédeas dos transportes aéreos entre a Horta e Lisboa e veio agitar os ânimos na Ilha do Faial.
s vivas da ilha, contra estas medidas que no seu entender têm penalizado o Faial.

N S P O R T E S
TIMOS - Relatório
ente com Gilberto
o é conhecido e

como principal
a falta de

nção dos cabeços.
equência deste
, a sessão plenária
cada ao tema, com a
o a pedir a demis-
Secretário regional
ransportes Vítor

ERSÁRIO -
 assinala 25 anos da
ação do edifício do
nto Açoriano, com
unto de atividades
cluiu uma sessão
a, uma exposição e
mento de um selo
rativo.

ENTE - Plano
ico de Gestão
tal para o Alto Mar
no Atlântico reúne
a cientistas de todo
o. Esta foi uma ini-
conjunta entre o

Açores e a DEEP-Sea
Stewardship

e e a Autoridade
ional para os
 Marinhos.

TOS - CMH, apre-
projeto “Horta

a”, com vista à
cação da zona que
avenida Machado
o Largo do Infante.
timento ascende a
 euros.

TA - CNH apresen-
II Atlantis CUP-
da Autonomia, a
prova regional da
dade de vela que
 Açores velejadores
 o país e de diversos
do mundo e anun-
ealização da VIII
Internacional de
leeiros.

VAL –Organização
KadaFest anuncia
dição do festival de
e enche a Quinta de
renço. 

T R A N S P O R T E S
MARÍTIMOS - Os
Transportes Marítimos
voltam à baila na
Assembleia Municipal.
Maioria recusa moção da
coligação PSD/CDS-
PP/PPM, relativa à segu-
rança nos Portos do
Triângulo.

OSP - Novas OSP prome-
tem aumentar a eficiência e
a mobilidade de todos os
açorianos garantiu Vítor
Fraga, na apresentação do
novo serviço à população
que decorreu no novo
Terminal Marítimo de
Passageiros da Horta.

ANIVERSÁRIO - Horta
celebra 182.º aniversário da
elevação da vila da Horta a
cidade. A cerimónia teve
lugar no Salão Nobre da
CMH.

PROJETO - CMH aprova
Estudo Prévio – Revisão e
Complemento do Projeto
de Requalificação Urbana
da Cidade da Horta, adju-
dicado à empresa SPI –
Sociedade Portuguesa de
Inovação.

INVESTIGAÇÃO - Faial
recebe sexta edição do exer-
cício REP – Recognized
Environmental Picture,
denominada REP Atlantic,
cujo objetivo é avaliar as
capacidades de diferentes
veículos autónomos aéreos
e subaquáticos para oper-
ações de fiscalização, moni-
torização ambiental e cien-
tíficas em zonas de mar
aberto.

JOGOS OLÍMPICOS -
Iuri Medeiros e Rui Silveira
apresentam-se como dois
jovens com francas possi-
bilidades de assegurarem
presença no Rio de Janeiro
em 2016, aquando da real-
ização dos jogos olímpicos,
em modalidades bem dis-
tintas, o futebol e a vela
respetivamente.

JUSTIÇA – O Novo
Mapa Judiciário entrou em
vigor em setembro de 2014
e alterou a arquitectura
judicial do país. 
Nuna Menezes, Presidente
da delegação da OA da
Horta, afirmou que o Faial
ficou prejudicado com as
novas alterações.

S.M.2015 – Semana do Mar
assinala 40.º aniversario.
Esta festa, é um dos
maiores eventos da ilha do
Faial. Ao festival náutico,
composto por regatas e out-
ras atividades desportivas
ligadas ao mar, associam-
se, num ambiente de festa,
os festivais de gastronomia,
artesanato e folclore, con-
certos musicais, exposições
e desfiles.

INVESTIMENTOS -
CMH, assina escritura
pública para aquisição da
totalidade dos terrenos
para a construção do poli-
valente social da Freguesia
da Feteira um espaço há
muito ambicionado pela
população da freguesia.

MUSEU - O Museu da
Horta, promoveu o roteiro
cultural “Um passeio pela
Horta no tempo de Manuel
de Arriaga”, com o objetivo
de aprofundar o conheci-
mento sobre esta figura
histórica.

DISTINÇÃO -
Associação de Futebol da
Horta foi distinguida pela
Federação Portuguesa de
Futebol com os prémios de
“Realização Notável” e
“Fidelização Integral”.

T U R I S M O
DESPORTIVO - Trail-O
surge no Faial e promete
inovar o turismo-desporti-
vo nos Açores. O Trail-
Orienteering, foi apresenta-
do na Horta e mostra-se
como uma modalidade
adaptada que permite que
o desporto seja acessível a
quase todas as pessoas por-

JULHO

PESCAS - O secretário
regional do Mar, Ciência e
Tecnologia, visita o
Entreposto Frigorifico da
Horta e procede à apresen-
tação de uma nova
máquina de produção e
armazenamento de gelo,
um investimento de 400 mil
euros, feito pelo Governo
dos Açores, que veio mel-
horar as condições do Porto
da Horta.

PROGRAMAS - Fogo de
artifício volta a iluminar a
baía da Horta. O anúncio
foi feito pelo presidente da
CMH, após uma reunião
com os responsáveis pelas
unidades hoteleiras e
empresários ligados ao tur-
ismo no Faial, com vista a
organizar uma campanha
de animação para este
Natal e Passagem de Ano.

ANIVERSÁRIO - O
Hospital da Horta celebra
40 anos da passagem para a
rede nacional e ao mesmo
tempo 30 anos da inaugu-
ração das atuais insta-
lações.

INVESTIGAÇÃO - A
Baía de Porto Pim recebe
uma investigação europeia,
intitulada Marine
RoboticSystemof Self-
Organising, Logically
Linked Physical Nodes
(MORPH), onde foram
realizados testes de mar ao
novo tipo de robots sub-
marinos de última geração.

ANDEBOL - O SCH apre-
senta o plantel para a pre-
sente época e divulga os
objetivos da equipa, que
continua à semelhança das
épocas anteriores a assentar
na contenção financeira.

ARRANQUES - Avenida
25 de Abril é palco do
Troféu CAF arranques. A II
prova desta modalidade
juntou 20 condutores do
Faial, Pico, São Jorge e
Terceira.

BANDEIRA ECO XXI -
CMH recebe pela primeira
vez a Bandeira Eco XXI
Municípios Sustentáveis
atribuída pela ABAE –
Associação Europeia da
Bandeira Azul.

AMBIENTE - A
Associação Portuguesa de
Educação Ambiental
(ASPEA) anuncia realiza-
ção das V Jornadas de Art’
Ambiente. O evento ocorre
pela primeira vez nos
Açores e teve como palco a
cidade da Horta.

DOAÇÃO- Descendentes
da Família Dabney ofere-
cem espólio ao Faial. Este
espólio encontra-se patente
ao público na Casa dos
Dabney em Porto Pim e ao
Cuidado do Parque
Natural do Faial.

LEGISLATIVAS 2015 -
Decorreram as eleições
Legislativas 2015. O Partido
Socialista vence nos Açores
e João Castro o terceiro can-
didato da lista do
PS/Açores é eleito à
Assembleia da República.

TURISMO - Cimeira
WhaleHeritage Sites pela
primeira vez na Horta. A
iniciativa foi lançada pela
WorldCetacean Aliance,
com vista a reconhecer os
destinos do mundo que
melhor defendem a obser-
vação responsável de
baleias e golfinhos.

INVESTIMENTOS -
Plano e Orçamento para
2016 da CMH contempla
Frente Mar, Mercado
Municipal e Cônsul
Dabney. Em 2016 as verbas
com que a autarquia vai
fazer a gestão do concelho
fixam-se no valor de
13.921.830 milhões de
euros.

ANVERSÁRIO - CIAIA,
celebra bodas de prata. 

SETEMBRO

ACESSOS - Cais comer-
cial do Porto da Horta con-
hece novas regras de aces-
so, impostas pela Portos
dos Açores, que cumprindo
normas internacionais
interdita o acesso pedonal e
de pesca naquela zona.

FALECIMENTO -
Faleceu Monsenhor Júlio
da Rosa aos 91 anos. Era
pároco da Freguesia das
Angústias, um grande
homem que deixa um
grande legado no Faial.

HOMENAGEM -
Madruga da Costa foi imor-
talizado na toponímia
Faialense. A Comissão de
Toponímia da autarquia
analisa a deliberação
aprovada por unanimidade
por todas as forças repre-
sentadas na comissão.

INVESTIMENTOS -
Governo anuncia que vai
investir cerca de dois mil-
hões de euros na requalifi-
cação das estruturas do Lar
das Criancinhas da Horta e
que o investimento público
nos Açores vai aumentar
quase 60 milhões de euros.

T R A N S P O R T E S
AÉREOS - SATA reforça
ligações para a Horta
depois de muita contes-
tação relativa à desade-
quação do horário de inver-
no. O anuncio é feito por
Vítor Fraga em declarações
aos jornalistas após uma
reunião com o Presidente
da CMH. 

TRAIL - A primeira
edição do Azores Triangle
Adventure, conta com a
presença de 80 atletas que
percorreram as ilhas do
Triângulo. Três ilhas, três
dias, três provas, no total
100 kms. Armando Teixeira
foi o vencedor desta
primeira edição.

ANIVERSÁRIO - AFH
assinala 85º aniversário. 

ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL -
Assembleia Municipal
aprova por maioria Plano e
Orçamento para 2016.

TURISMO - Foram 15 os
jornalistas espanhóis, que
integrando uma PressTrip-
Portugal, a convite da
CCIH, visitaram o Pico e o
Faial, numa iniciativa que
se revelou de grande
importância para estas
ilhas.

OBRAS – CMH dá como
concluída a intervenção na
rede de águas e rede viária,
realizada na freguesia dos
Cedros no valor de 2,5 mil-
hões euros.

IDOSOS – ALRAA
recebe no âmbito do projeto
“Parlamento Aberto” o últi-
mo dos treze centros de
idosos da ilha. No total
foram 140 os idosos que
visitaram o edifício do
Parlamento Açoriano.

CAMPANHA – 4951
cagarros juvenis foram
salvos e devolvidos ao mar
no âmbito da Campanha
SOS Cagarro 2015, o que
significa mais 2100 aves
que o ano passado.

BODAS DE PRATA –
Conservatório Regional da
Horta celebra Bodas de
Prata. São 25 anos ao
serviço da música e do ensi-
no artístico na ilha do Faial. 

FIM DE ANO – Numa
organização a NL – Eventos
e a CMH, decorreu neste
final de ano o primeiro
“Azores Winter Festival”.
Com um cartaz musical
bastante apelativo, este fes-
tival levou até ao parque da
Alagoa muita gente e muita
animação.

NOVEMBRO

DEZEMBROOUTUBRO

AGOSTO

JUNHO
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2015 EM REVISTA

PÁGINAS 02/03

Estamos no novo ano. Nestes primeiros dias, a tendência natural é
para fazer balanços e 2015 foi rico em acontecimentos importantes.

Desde a saída da TAP, às novas Obrigações de Serviço Público, aos
navios de cruzeiro, as obras lançadas e as atividades desportivas
e culturais, vários são os temas em revista nesta que é a primeira
edição do ano.
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Cister SA recebeu visita de selecionador 

4NcEst-.11 A equipa sénior do 
Cister SA recebeu, em dezem-
bro, um treino orientado por 
Ulisses Pereira, o selecionador 
nacional da modalidade. Ulisses 
Pereira deslocou-se até Alcoba-
ça, segundo o próprio, para "es-
treitar distâncias entre a seleção 
e os clubes menos observados, 
para tentar dar protagonismo e 
destaque a jogadoras que costu- 

mam estar longe dos holofotes 
da comunicação social para fa-
zer possíveis captações", tendo 
trabalhado com o técnico Abel 
Ferreira durante aquele treino. 
O técnico, também coordenador 
das seleções da Federação Por-
tuguesa de Andebol, enalteceu o 
esforço do Cister SA com a equi-
pa sénior. 
GONÇALO FERREIRA 
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ANDEBOL
ACV NO MAIOR

TORNEIO DA
PENÍNSULA IBÉRICA

Uma equipa feminina do
Andebol AC Vermoim es-
teve naquele que é co-
nhecido como o maior tor-
neio da modalidade da Pe-
nínsula Ibérica - o Kakygaia
2015, que decorreu entre
26 e 30 de dezembro pas-

sado.
A formação ACV concluiu a
competição no quinto lugar,
num total de 12 equipas
oriundas das melhores e
históricas escolas da mo-
dalidade.
Foram 4 dias de intensa ati-

vidade e salutar compe-
tição, reafirmando-se os
importantes laços e con-
tactos com outras forma-
ções que, normalmente, o
clube não tem a oportu-
nidade de estabelecer.
A AC Vermoim deixa uma

palavra de reconhecimento
à organização, nomeada-
mente ao seu diretor, An-
tónio Freitas, pela exce-
lência da organização em
todos os aspectos, afir-
mando o Kakygaia como
modelo e exemplo a seguir.
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Andebol 

Torneio das Quatro Nações 

apresentado na Mêda 
O Salão Nobre da Câmara 

Municipal de Mêda acolheu, na 
segunda-feira, dia 28 de Dezem-
bro, a cerimónia de apresenta-
ção do Torneio das Quatro Na-
ções -Juniores Masculinos, que 
vai decorrer nos dias 8, 9 e 10 
de Janeiro, em Figueira de Cas-
telo Rodrigo, Mêda e Pinhel, com 
a presença das selecções nacio-
nais juniores A de Portugal, Es-
panha, França e Alemanha. 

Participaram na cerimónia o 
presidente da Câmara Municipal 
de Mêda, Anselmo Sousa, o pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Figueira de Castelo Rodrigo, Pau-
lo Langrova, a vereadora da Câ-
mara Municipal de Pinhel, Lucí-
lia Coelho, o Seleccionador Na-
cional Rolando Freitas, o Coor-
denador do Projecto de Desen-
volvimento Regional Viseu/ 
Guarda Joaquim Escada e Miguel 
Fonseca, presidente da Comis-
são Administrativa da Associa-
ção de Andebol da Guarda. 

Joaquim Escada deu início às 
intervenções, recordando que "o 
Torneio Quatro Nações integra 
seis jogos de altíssima qualida-
de" e referindo que "o primeiro 
jogo, na Mêda, serve para trazer 
os alunos das escolas da Mêda e 
outras próximas, como Tranco-
so". Seguiu-se o seleccionador  

nacional, Rolando Freitas, que 
disse esperar que "seja mais um 
torneio que sirva para lançar 
mais uma semente para elevar 
o nível do andebol nesta região". 
Referiu ainda que "este será um 
torneio de elevado nível, até por-
que muitos destes jogadores já 
jogam em competições de pres-
tígio, inclusive a Liga dos Cam-
peões". Recordou que a França é 
Campeã do Mundo; a Espanha 
foi 4.2  classificada do último 
Mundial; e a Alemanha é uma 
potência onde actuam os melho-
res jogadores e onde existe o 
melhor campeonato do mundo. 
Sobre Portugal, referiu que 
"também temos uma grande 
equipa e grandes jogadores, in-
clusive um desses atletas, Mi-
guel Martins, terá oportunidade, 
ainda antes deste torneio, de 
tornar-se internacional A". 

Lucília Coelho, vereadora da 
Câmara Municipal de Pinhel, 
mostrou a sua satisfação pela 
"realização de mais um evento 
de qualidade, na senda dos já re-
alizados nos últimos quatro 
anos". 

Paulo Langrouva, presidente 
da Câmara Municipal de Figuei-
ra de Castelo Rodrigo, começou 
por referir que "depois do últi-
mo torneio, criou-se grande ex- 

pectativa nos eventos que têm 
vindo a realizar-se na região. 
Com  a criação destas novas di-
nâmicas, estamos no caminho 
certo para o desenvolvimento 
do desporto nesta região, pro-
movendo ao mesmo tempo não 
só a região como todos os seus 
produtos endógenos". 

A sessão terminou com a in-
tervenção do anfitrião, o presi-
dente da Câmara Municipal de 
Mêda, Anselmo Sousa, que afir-
mou: "Estamos aqui para apre-
sentar este excelente torneio 
onde vamos receber grandes cra-
ques do andebol mundial, pro-
movendo a modalidade". O au-
tarca disse ainda que o Municí-
pio aproveita a realização do 
evento desportivo para "dar a 
conhecer o que de melhor exis-
te no nosso território e os nos-
sos equipamentos desportivos". 

O calendário do Torneio das 
Quatro Nações é o seguinte: 8 
de Janeiro - Mêda - 15.30 horas 
- Espanha/França, 20.30 horas 
- Portugal/Alemanha; 9 de Ja-
neiro - Figueira de Castelo Ro-
drigo - 18.00 horas - Alemanha/ 
Espanha, 20.00 horas - Portu-
gal/França; 10 de Janeiro - Pi-
nhel -15.00 horas - França/Ale-
manha, 17.00 horas - Portugal/ 
Espanha. 
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Sanjoanense 
presente no Feira 

Handball Cup

A Sanjoanense foi uma das 
equipas presentes, com diversos 
escalões, na edição deste ano 
do Feira Handball Cup, realizado 
de 27 a 30 de dezembro. E foi na 
categoria de juvenis que o clube 
alvinegro alcançou a melhor clas-
sificação, conquistando o nono 
lugar. Com uma equipa composta 
em cerca de 50 por cento de 
atletas provenientes do escalão 
de iniciados, a Sanjoanense rea-
lizou uma prestação com alguns 
altos e baixo, mas que no geral é 
positiva. Os alvinegros cederam 
no jogo frente ao ISMAI (28-22), 
mas venceram frente ao Ginásio 
do Sul (25-23).

Já no escalão de iniciados 
masculinos a Sanjoanense ficou-se 
pela 17.ª posição, perdendo com 
o S. Pedro do Sul (22-18) e com o 
S. Bernardo( 33-19).

No escalão de minis, o clu-
be alvinegro alinhou com duas 
formações, ambas posicionadas 
abaixo da segunda metade da 
tabela classificativa.

A equipa B venceu o Feirense 

B por 25-16 e cedeu perante o Gi-
násio do Sul (22-24) e alcançou a 
10.ª posição, enquanto o conjunto 
A foi 15.º classificado, derrotando 
também a equipa organizadora 
(10-25) e perdendo com o S. 
Bernardo (36-10).
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Alvinegras 

com boa 
prestação 

em Gaia

As equipas femininas dos 
escalões de minis e de infantis 
da Associação Desportiva San-
joanense marcaram presença 
na edição deste ano do Torneio 
Kakygaia.

A equipa mais jovem reali-
zou uma excelente prestação e 
com um percurso de grande nível, 
vencendo todas as partidas até à 
final. No entanto, na derradeira 
fase o conjunto alvinegro não 
conseguiu repetir os resultados 
anteriores conquistado a segunda 
posição. Um bom resultado e que 
reflete o excelente percurso reali-
zado pela jovem equipa alvinegra.

Já na classe de infantis, as 
jovens de S. João da Madeira 
fizeram um torneio em crescendo 
e depois dos três primeiros jogos 
sob o sino da derrota, a Sanjoa-
nense obteve um empate e duas 
vitórias, terminando o torneio na 
nona posição.
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Andebol: ACV participa em prestigiado 
torneio da Península Ibérica 

A equipa júnior feminina da sec-
ção de andebol da Associação 
Cultural de Vermoim (ACV) mar-
cou presença, entre os dias 26 e 
3o de dezembro, no Kakygaia 
2015. Catalogado como o maior 
torneio de andebol feminino da 
Penínusla Ibérica, o Kakygaia reu-
niu 12 equipas oriundas de histó-
ricas escolas da modalidade. 

A equipa famalicense termi-
nou num meritório 5'2  lugar e com-
provou que a participação nesta 
prova internacional foi mais um 
passo rumo à evolução das suas 
jogadoras. Para além disso, a pre-
sença no Kakygaia foi ainda fun-
damental para a ACV estreitar la- 
ços com coletividades 
provenientes de outras culturas. 
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Às 19H00 do próximo 
sábado, no Pavilhão Muni-
cipal de Castelo Branco, as 
duas melhores equipas da 
zona 3 de apuramento para 
a Fase de Subida do campeo-
nato nacional da 3.ª divisão, 
encontram-se para esgrimir 
argumentos. Albicastrense-
Samora Correia é um jogo 
indicado para aqueles que 
apreciam andebol.
Dificilmente a equipa de 
Castelo Branco deixará de 
ser uma das qualifi cadas para 
a fase seguinte do campeona-
to. Traçou objetivos para isso 
e está a responder à altura 
das exigências, que nesta 
fase ainda não são muitas, 
mas que noutras temporadas 
deram mais dores de cabeça 
à representação comandada 
tecnicamente por António 
Mata e José Curto. 
A ADA 2015/2016 está 
mais sólida. É essa a sen-
sação que emerge dos qua-
tro encontros já realizados 
nesta zona 3, com vitórias 
caseiras sobre NA Pombal 
(40-38) e SIR 1.º de Maio 
(28-24) e exteriores em 
Almeirim (32-18) e na Ba-
talha (36-23). A 1.ª volta 
conclui-se, pois, no sábado 
frente ao Samora Correia, 
que também totaliza por 
triunfos os encontros rea-

ALBICASTRENSE POSICIONA-SE PARA A FASE DE SUBIDA

Liderança discute-se 
em Castelo Branco
ANDEBOL Os primeiros indicadores são positivos. A ADA soma quatro 
vitórias em outros tantos jogos. Sábado (19H00) recebe o Samora Correia.

Artur Jorge
artur.jorge@reconquista.pt

lizados. 
O domínio da Albicastrense 
repercute-se no melhor ata-
que (136 golos, à média de 
34 por jogo) e na defesa me-
nos batida (83, ligeiramente 
menos de 21 por jogo). São 
números animadores e que 
podem constituir uma refe-
rência para uma fase mais 
adiantada da época.
A nível individual Tiago 
Carmo é o melhor marcador 
do agrupamento. O jogador 

da ADA aponta uma média 
de 7 golos por partida. Tam-
bém o lateral Tiago Vieitas 
tem a “artilharia” em dia: 
21 golos à média de 5,3 por 
encontro. Pedro Moura, 
jogador do Samora Correia, 
será um dos elementos a ter 
em atenção no jogo de sába-
do. Está a marcar à média de 
5,5 golos por encontro.

FEMININO. A Casa do 
Benfi ca em Castelo Branco 

joga também este sábado, 
dia 9, às 15H00, no Pavi-
lhão Municipal da cidade 
albicastrense. Recebe o SIR 
1.º de Maio em encontro da 
14.ª jornada do campeonato 
nacional feminino.
As encarnadas vão à procura 
da quarta vitória, mas a tare-
fa não se afi gura acessível, já 
que as marinhenses são as 
2.ªs classifi cadas, só atrás da 
representação de Valongo 
do Vouga.

Tiago Carmo tem uma média de sete golos por jogo

FOTO FRANCISCO AFONSO
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As equipas femininas 
dos escalões de minis e 
infantis da ADS terminaram 
a sua participação no Kaky-
gaia’2015.

As minis venceram todas 
as suas partidas até à fi nal, 
onde acabaram por não 
conseguir uma vitória, mas 
conquistando um excelente 
2.º lugar, prova de um ex-
celente percurso das mais 
jovens jogadoras da ADS.

As infantis fizeram um 
torneio em crescendo e, 
depois de três primeiros 
jogos sobre o signo da der-
rota, obtiveram um empate 
e duas vitórias, terminando 
o torneio no 9.º lugar.

Uma nota para a presen-
ça constante dos pais das 
atletas da ADS ao longo dos 

quatro dias de competição e 
para o apoio protagonizado 
às duas equipas. Um agra-
decimento especial também 
aos Técnicos Rui Andrade, 
Manuel António e Beto pelo 
carinho e compreensão que 

demonstraram para com as 
atletas durante o torneio.

Um agradecimento tam-
bém aos patrocinadores: 
“O Churasquinho”, “Viole-
tfuture”, “Guia Frequência” 
e “Balanço Positivo”.

Juvenis ADS termina-
ram o Feira Cup num res-
peitoso 9.º Lugar, para uma 
equipa composta por 50% 
iniciados e 50% juvenis.

Muito bom torneio com 
os altos e os baixos de que 
estávamos à espera, que 
só nos vão fazer crescer 
como equipa rumo ao nosso 

objectivo, subir à primeira!
Muito obrigado ao Miguel 

Orlando pois, doente, man-
teve-se presente. Álvaro, 
sempre na retaguarda para 
o que for preciso e não faltar 
nada aos nossos atletas e 
um grande grande muito 
obrigado ao Ricardo Man-
sores por aturar e entender 

bem durante estes dias os 
nossos atletas.

A ADS deseja um exce-
lente 2016 a todos, incluin-
do os pais, e agradece o 
magnífi co apoio em todos 
os altos, e menos altos, 
momentos deste 2015! 

Kakygaia’2015

Página 43



A44

  Tiragem: 3000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 15

  Cores: Cor

  Área: 20,58 x 9,03 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 62636858 07-01-2016

A equipa de seniores femininos do 
Cister Sport de Alcobaça regressou aos 
triunfos na 2.ª Divisão nacional na 
receção à Casa do Benfica em Castelo 
Branco (24-16). 

Érica Salvador foi a jogadora em 
destaque na equipa de Abel Ferreira, 
ao anotar sete golos. Com este triun-
fo, as alcobacenses conservaram o 4.º 
lugar na tabela classificativa, embora 
estejam já a 5 pontos do SIR 1.º Maio, 
que ocupa a última vaga de acesso à 
2.ª fase da competição.

Entretanto, os juvenis masculinos 
do Cister SA deslocam-se, no próxi-
mo sábado, a Estarreja para acertar 
o calendário da zona 3 da 1.ª Divisão 
nacional. A equipa de Rui Medeiros 
procura o primeiro triunfo como vi-
sitante na prova.

No domingo, destaque para o dérbi 
entre Cister SA e Dom Fuas AC, relativo 
à 9.ª jornada do campeonato nacional 
de iniciados masculinos. Na primeira 
volta, a equipa da Nazaré venceu em 
casa (33-20).

andebol   equipa de abel ferreira segue no 4.º lugar da classificação

Seniores femininos do Cister SA voltam  
aos triunfos na 2.ª Divisão nacional

2.ª divisão femininos
RESULTADOS 13.ª jornada

Salreu	 26-33	 Canelas
Ílhavo	 40-34	 ACOF
Valongo Vouga	 37-13	 Batalha AC
Cister SA	 24-16	CB Cast. Branco

CLASSIFICAÇÃO
			  J	 V	 E	 D	GM	GS	P
1	 Ílhavo	 12	 9	 2	 1	 353	256	32
2	 Valongo Vouga	11	 10	 0	 1	 339	230	31
3	 SIR 1.º Maio	 11	 9	 1	 1	 339	204	30
4	 Cister SA	 11	 7	 0	 4	 252	234	25
5	 Canelas	 12	 5	 1	 6	 336	359	23
6	 CB Cast. Branco	12	 4	 0	 8	 251	281	20
7	 ACOF	 10	 3	 0	 7	 251	282	16
8	 Salreu	 12	 1	 0	 11	 226	365	14
9	 Batalha AC	 11	 1	 0	 10	190	326	13

marcadores da região
Maria Vieira (Cister SA)....................61
Érica Salvador (Cister SA).................49
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Núcleo do Sporting 
continua a divulgar 
o andebol 4kids
	 Decorreu na passada sema-
na, no pavilhão da Escola 2+3 
Gualdim Pais mais uma ação 
de divulgação do Andebol 4ki-
ds numa iniciativa do Núcleo do 
Sporting Clube de Portugal em 
Tomar com o ATL da Escola In-
fante D. Henrique. 
	 O monitor Hélder Malhei-
ro e o seccionista António Cas-
tro promoveram esquemas de 
participação e envolvimen-
to dos futuros craques que os 
manteve motivados e interes-
sados durante todo o tempo da 
ação. O Andebol 4kids é um pro-
jeto da Federação de Andebol 

de Portugal que visa divulgar 
e promover a modalidade jun-
tos dos mais jovens, entre os 6 
e os 10 anos. Em Tomar, existe 
há cerca de um ano, um proto-
colo entre a FAP, a Câmara Mu-
nicipal, os dois Agrupamentos 
de Escolas do concelho e o Nú-
cleo do Sporting Clube de Portu-
gal em Tomar. Os treinos acon-
tecem todos os sábados, das 10h 
às 12h e decorrem na Escola Já-
come Ratton, com a entrada a 
ser feita pela Rua Prof. Andra-
de. Os professores Sérgio Cruz e 
Hélder Malheiro são os respon-
sáveis técnicos deste projeto.
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Torneio das Quatro 

Nações 
Realiza-se este fim-de-sema-

na na Meda, Pinhel e Figueira 
de Castelo Rodrigo, o Torneio das 
Quatro Nações — Juniores mas-
culinos, que vai juntar as selec-
ções de Andebol de Portugal, 
Espanha, França e Alemanha. 

Amanhã, na Meda, pelas 
15H30, a Espanha joga com a 
França e, às 20H30, Portugal 
defronta a Alemanha. No Sába-
do, cm Figueira de Castelo 
Rodrigo, às 18 horas, a Alema-
nha mede forças com a Espanha 
e, às 20 horas, Portugal joga com 
a França. No Domingo, em 
Pinhel, às 15 horas, será a vez 
dos franceses defrontarem Os 
alemães e, às 17 horas, realiza-
se o "duelo" ibérico entre Portu-
gal e Espanha. 
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António Mendes: 
"Temos atletas que conseguem elevar 

A Associação Desportiva de 
Amarante - ADA foi fundada em 
1977 e desde então tem vindo 
a implementar o seu nome em 
Amarante e no país. Leva o nome 
do concelho aos mais variados 
sítios acolhendo e formando 
atletas de grande qualidade. 
António Mendes, presidente da 
ADA, falou com o Jornal de Ama- 
rante, referindo a diversificada 
associação que preside e que fo- 
menta uma prática desportiva, 
cultural e solidária em Amarante. 

.JA: Vamos começar pela 

história da Associação Despor-

tiva de Amarante... 

AM: A Associação Desporti-

va de Amarante foi fundada em 

1977. Já existia, de uma forma 

informal, alguma atividade rela-

cionada com a associação ante-

riormente, mas oficialmente foi 

fundada nessa altura. A ADA foi 

fundada com o objetivo de trazer 

para Amarante a prática desporti-

va alternativa ao futebol e nessa 

altura começou-se com atletismo 

e voleibol. Foram as duas moda-

lidades com que a Associação 

Desportiva de Amarante arran-

cou. Entretanto, ao longo dos 

anos, este espírito de fomentar o 

desporto e trazer mais desporto 

à cidade de Amarante permitiu 

que se abrissem outras secções 

e trouxessem outros desportos 

para Amarante. E a associação foi 

crescendo e ganhando modali-

dades, como o andebol, monta-

nhismo, canoagem, mais tarde o 

futsal, o trail running. E tudo isto 

levou a que a associação se fos-

se assumindo ao longo dos anos 

como uma referência em termos 

de desporto alternativo ao fute-

bol em Amarante. 

Ao longo dos anos a associa-

ção teve sempre atletas de des-

taque e até ao momento o único 

atleta que foi aos Jogos Olímpicos 

representando um clube amaran-

tino foi da ADA, que foi o Joaquim 

Queirós da canoagem. O António  

Pinto, também atleta da ADA, que 

foi aos Jogos Olímpicos e ainda 

outros atletas que deram cartas 

no desporto nacional. 

Como disse a história da ADA 

está relacionada com oferta de 

desporto à cidade de Amarante 

e ao longo dos anos é isso que 

tem acontecido. Para além de 

desporto há uma grande interli-

gação com a sociedade, e, é por 

isso que referimos a parte cultural 

da associação. Nos últimos anos, 

para além desta parte cultural 

também temos a possibilidade 

de desenvolver a parte solidária. 

Por isso, no fundo, estes anos e 

esta história da ADA que arrancou 

em 1977 levou a que ela hoje em 

dia seja uma associação essen-

cialmente com cariz desportivo 

mas que seja muito mais que isso 

e que também tenha o caracter 

solidário e cultural que, no fundo, 

traduzem esta grande associação 

que é Associação Desportiva de 

Amarante. 

JA: Quais são as atividades 

que a Associação Desportiva 

desenvolve? 

AM: Em termos de atividades 

nós ternos as modalidades que 

funcionam regularmente que 

têm provas, jogos e estão em 

permanente atividade. E depois 

temos a parte dos eventos que 

a associação produz e organiza, 

dentro do quadro das modalida-

des, mas não na prática regular.  

Em termos de prática regular te-

mos o atletismo com as camadas 

de formação normal e com os 

atletas mais velhos - seniores e 

veteranos. Temos o andebol que 

tem o masculino e feminino - tal 

como o voleibol - com todas as 

camadas de formação e também 

os seniores. Temos a canoagem 

que é um desporto individual. 

Temos a equipa futsal feminina 

e a equipa de futebol de 11 que 

milita nos campeonatos da FADA. 

Temos a nossa secção de monta-

nhismo e campismo, atletas trail 

running e a parte das academias 

que são as aeróbicas e step e o 

treino funcional que são direcio-

nadas aos sócios e à população 

em geral. Temos ainda atividades 

culturais e a parte solidária como 

já referi. 

Relativamente aos eventos, 

é algo que nos últimos anos se 

tem desenvolvido bastante na 

associação, e que tem possibi-

litado trazer eventos de grande 

envergadura que são exclusiva-

mente organizadas por nós ou 

em parceria com outros parcei-

ros, como o município de Ama-

rante. Felizmente no último ano 

conseguimos ter em Amarante 

três eventos que tiveram mais 

de 1000 participantes, nomeada-

mente a Meia Maratona, o Ama-

rante Christmas Trail e o Amaran-

te Night Run, que para nós foi um 

marco. Foi muito importante para 

a associação e para a imagem jun-

to da sociedade para demonstrar 

que somos capazes de trazer algo 

positivo para Amarante. Apesar 

de já o demonstrarmos com as 

modalidades e toda a atividade 

que fazemos, mas estes eventos 

foram um assumir de capacida-

des por parte da associação na  

sua intervenção. 

Para além destes eventos de 

grande massificação, temos tam-

bém a TribolADA que todos os 

anos tem muito impacto na cida-

de e que esgota as inscrições. O 

Torneio de Voleibol de Praia que 

já teve duas edições e que está a 

crescer de uma forma continua-

da e cimentada. Temos, em ter-

mos de andebol jovem o Torneio 

Amadeo Cup que traz equipas de 

fora cá a Amarante. Os miúdos 

até ficam cá a dormir e o torneio 

veio para ficar. E também temos 

algumas atividades no domínio 

da caminhada, do montanhismo 

como a nossa marcha de monta-

nha anual o Maranus, e Caminha-

da Noturna À Senhora da Serra 

que são alguns dos eventos que 

todos os anos temos prazer de or-

ganizar e que trazem muita gente 

a Amarante. 

Para além destes eventos, 

muitas das modalidades têm ati-

vidades semanais. Eles organizam 

jogos, torneios e é uma forma de 

organização porque obriga a ter 

diretores, obriga a ter pessoas 

mobilizadas para a sua realização. 

E todas as semanas trazemos mui-

ta gente a Amarante ou os atletas 

amarantinos vão espalhar o nome 

de Amarante pelo norte de Portu-

gal ou pelo país, dependendo do 

quadro competitivo em que es-

tão. E, no fundo, é toda esta ativi-

dade que nos guia e que faz com 

que a Associação Desportiva de 

Amarante esteja em movimento 

e que os seus mais de 400 atletas 

estejam em constante atividade e 

a levar o nome de Amarante lon-

ge ou a promover na nossa terra o 

nome de Amarante. 

JA: Qual é a modalidade que  

leva o nome de Amarante mais 

longe? 

AM: A que leva o nome de 

Amarante mais longe, sem dúvi-

da, que será a canoagem, com o 

nosso atleta José Carvalho. Nes-

te momento, ele está a trabalhar 

para conseguir o apuramento 

para os Jogos Olímpicos. No mun-

dial esteve muito perto, foi uma 

questão de milésimos de segun-

dos mas ele continua a trabalhar. 

Partiu recentemente para o Dubai 

para continuar a sua preparação. 

E este é o atleta que nós temos, 

em termos individuais, que con-

segue levar o nome da Associa-

ção e da cidade mais longe. 

Mas temos também outras 

modalidades, que apesar de não 

conseguirem levar a este panora-

ma, têm atletas que têm resulta-

dos muito bons. No último ano, 

foi uma época em que tivemos 

vários resultados que subiram 

patamares nacionais, como por 

exemplo, o voleibol feminino, que 

pela primeira vez na história este-

ve na fase nacional de 3a  divisão. 

Tivemos o futsal feminino que 

pela primeira vez foi vice-cam-

peão regional e conseguiu estar 

na fase de apuramento para a 

primeira e segunda divisão nacio-

nal. O andebol nas fases regionais 

conseguiu algumas vitórias im-

portantes e a equipa sénior con-

seguiu ganhar a Taça Primavera a 

nível da Associação de Andebol 

do Porto e que este ano está aten-

tar subir para a segunda nacional. 

E depois, temos atletas indi-

viduais tanto no atletismo e no 

trail running que representaram o 

clube em vários locais a nível na-

cional e outros até a nível estran-

geiro, como tivemos um atleta 

em Mumbai que é a Meca do trail 
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o nome da ADA a nível considerável" 

mundial. 

Mas o José Carvalho realmen-

te foi o atleta que a nível indivi-

dual levou mais longe o nome da 

ADA e de Amarante. Mas, em to-

das as modalidades temos atletas 

que conseguem elevar o nome 

da ADA a nível considerável. 

JA: A 14 de Fevereiro ocor-
re a Meia Maratona Cidade de 
Amarante António Pinto. O que 
esperam para esta edição. 

AM: Dia 14 de fevereiro é o 

nosso grande evento e já estamos 

de armas apontadas. É um even-

to que é produzido em conjunto 

com o Município de Amarante. É 

a segunda edição, e no primeiro 

ano tivemos mais de 1000 parti-

cipantes na parte competitiva e 

na caminhada. Para esta segunda 

edição, esperamos igualar ou ten-

tar ultrapassar a participação no 

evento. Estamos a trabalhar com 

esse objetivo e esperamos que 

a adesão seja positiva. Achamos 

que vamos conseguir e deixo aqui 

o repto para se inscreverem, de 

urna forma competitiva na meia 

maratona ou então na caminha-

da que tem um cariz solidário, em 

que as receitas vão reverter a fa-

vor da Cercimarante. Inscrevam-

se e participem naquilo que se 

pretenda que seja mais urna festa 

de desporto de Amarante, e que 

una a cidade em volta do evento 

que projeta a cidade e urna figura 

amarantina a um nível nacional. 

JA: As inscrições já estão 
abertas? 

AM: Sim, já estão. Existe o site 

www.meiaamarante.pt. Quem 

quiser pode encontrar toda a 

informação necessária para par-

ticipar neste evento. Aconselho 

a quem estiver interessado que  

consulte o site e ficará esclarecido 

em relação a toda a informação. 

JA: Passando para um âmbi-
to mais geral, como se encontra 
a prática desportiva em Ama-
rante? 

AM: Julgo que em termos 

gerais, está bem. Nós assistimos 

a um crescimento nas modali-

dades, ternos bastante oferta e 

encontramos bastante adesão 

nas modalidades. Temos a dificul-

dade de não sermos futebol, mas 

apesar de tudo temos assistido 

a uma abertura maior por parte 

dos pais e urna procura maior dos 

jovens por outras modalidades. 

Nas idades mais adultas e senio-

res também julgo que existe uma 

maior apetência. Eventos como a 

Meia Maratona e o Christmas Trail 

mostra que as pessoas se querem 

mexer mais e praticar desporto. 

Assistimos a uma adesão cada vez 

maior às práticas da academia. 

Mas acho que a pratica desporti-

va, em geral, está a aumentar na 

cidade de Amarante. 

JA: Qual é o balanço deste 
ano que passou para a ADA? 

AM: O ano traduziu-se como 

positivo. Para além de termos 

realizado três eventos de mas-

sas, que reuniram mais de 1000 

pessoas, também foi um ano em 

que as próprias modalidades 

conseguiram atingir resultados 

assinaláveis e meritórios. Quan-

do fazemos a análise do balanço 

anual não olhamos só para os re-

sultados corno também olhamos 

para tudo o que está para além 

disso. E o facto de termos conse-

guido manter o número de atle-

tas que tínhamos e as modalida-

des funcionaram normalmente e 

tudo correu conforme o plano de  

atividades, isso também é positi-

vo. Julgo que estamos satisfeitos 

com aquilo que o ano 2015 repre-

sentou para a nossa associação. 

JA: Quais são as dificulda-
des que a ADA enfrenta? 

AM: As associações vivem 

com dificuldades, apesar de to-

dos os apoios que vão tendo, 

continuam a debater-se com 

bastantes dificuldades. Na ADA 

ternos dois tipos de dificuldades. 

A nível financeiro que nos faz ten-

tar angariar o máximo de fundos 

para ter suporte financeiro e ter 

estabilidade na associação. Nos 

últimos anos temos conseguido 

resultados positivos em termos 

de tesouraria. Existia um passivo 

em anos anteriores bastante ele-

vado e que nos últimos anos se 

conseguiu ir neutralizando e atu-

almente praticamente não existe. 

E, temos as dificuldades estru-

turais em termos de transporte 

dos nossos atletas para os jogos. 

Nós só ternos capacidade para ter 

3 veículos e com 400 atletas, não 

é fácil. Muitas vezes temos que 

agradecer aos pais dos atletas 

que os transportam para os jo-

gos. Temos dificuldades a nível de 

treino. Com  tantas modalidades e 

tão diversificadas, em Amarante 

não existem infraestruturas sufi-

cientes para nos acolher em ter-

mos de quantidade e qualidade. 

Ou seja, conseguimos dar treino a 

todos os atletas mas muitas vezes 

sem o número de treinos e horas 

de treino adequadas. Temos falta 

de estruturas em Amarante para 

conseguir colmatar essa falha. 

A nível interno da associação 

também ternos um problema re-

lacionado com a sede social, que 

estamos a tentar resolver. A nossa 

sede social há muitos anos que é  

provisória e não tem condições 

adequadas para urna estrutura 

corno a ADA e é uma ânsia da 

nossa associação conseguir re-

solver esse problema e conseguir 

dotar a ADA de uma sede condig-

na com o seu historial e a sua en-

volvência e tudo aquilo que faz e 

projeta nos dias de hoje. 

JA: O Município de Amaran-
te apoia a ADA. É um apoio ful-
cral? 

AM: Sim, sem dúvida que o 

apoio do Município através do re-

gulamento associativo municipal 

é fundamental para a existência 

da associação, e é um dos parâ-
metros de permite a continui-

dade da associação. Em relação 

a esse tipo de apoio gostaria de 

ver mais as empresas e a socie-

dade civil a apoiar mais este tipo 

de atividades. Porque, no nosso 

entender, apoiar este tipo de ati-

vidades ditas amadoras pode tra-
zer um retorno mais sustentável 

do que canalizar os apoios para 

outro tipo de situações. O nosso 

trabalho é com o objetivo de dar 

formação aos jovens, de fomen-

tar as modalidades mas também 

é com o objetivo de dar nome a 
Amarante. E, por isso, também 

gostaríamos que a sociedade ci-
vil e os empresários de Amarante 

também reconhecessem esse tra-

balho e pudessem, dentro da me-

dida dos possíveis, que tivessem 

sempre uma porta aberta para 

nos apoiar. Julgamos que o traba-
lho que desenvolvemos é meritó-

rio e que há lugar para nos apoiar. 

JA: Há entreajuda entre as 
associações de Amarante? 

AM: Eu julgo que em Amaran-

te existe urna maior capacidade 

de diálogo e que muitas vezes 

esse tipo de assuntos estão a 

extravasar. A ADA é como se fos-

se muitas associações só numa, 

com as diferentes modalidades 

dentro da mesma casa. Por vezes 

em eventos umas secções pedem 

apoio a outras associações e te-

mos uma grande capacidade de 

interajuda e, conseguimos, mui-
tas vezes, mobilizar um grande 

número de pessoas das várias 

modalidades. Também temos tra-

balhado com várias instituições 

e ternos tido sempre as portas 

abertas. Em termos gerais a nossa 

relação com as outras instituições 

é boa e trabalhamos bem com 

elas também. 

JA: O que se pode esperar 
da ADA em 2016? 

AM: O nosso objetivo é, pelo 

menos, tentar manter o nível de 

atividade tal corno está garantin-

do sempre uma sustentabilidade 

económico-financeira do clube. 

Porque temos noção que já atin-

gimos um patamar bastante ele-

vado e que para conseguir elevar 
muito mais não será fácil e não 

conseguiremos corresponder a 

todas as solicitações. Urna vez 

que somos todos voluntários, 

trabalhamos todos pelo gosto à 

camisola e temos noção que não 

podemos assumir muito mais do 

que estamos a assumir neste mo-

mento. Todos têm vida pessoal e 

profissional e queremos, que ao 

assumir uni projeto, comprome-
termo-nos de uma forma respon-

sável com eles. O nosso objetivo 

para 2016 é trabalhar para dar 

continuidade ao que se tem feito 

e manter este nível de satisfação 

em produzir toda esta atividade. 

JA: Há alguma mensagem 
que a ADA queira deixar aos 
nossos leitores? 

AM: A primeira mensagem 

que quero deixar é que se as-

sociem à Meia Maratona, que 
participem ou saiam há rua para 

apoiar o evento. Também gostaria 

de deixar a mensagem que a As-

sociação Desportiva de Amaran-

te está de portas abertas e todos 

aqueles que queiram participar 

nas atividades e que queiram 

colocar os filhos ou mesmo par-

ticipar nas modalidades, estão 

convidados a aparecer. Tentamos 

integrar todas as pessoas nas ati-

vidades da associação. Tanto para 

os mais jovens, como adultos 

e seniores. E queria deixar urna 

mensagem para a sociedade civil, 

de que olhem para nós e que re-

conheçam o nosso trabalho por-

que aquilo que tentamos fazer é 

um fruto daquilo que nos podem 

dar e tentamos retribuir da mes-

ma forma. Por isso, esperamos 

que quando andarmos no nosso 

trabalho não nos fechem as por-

tas. Que nos deixem ter um bom 
trabalho em prol do desporto e 

do concelho de Amarante. 

Bruna Ribeiro 

Página 48



  Tiragem: 3500

  País: Portugal

  Period.: Mensal

  Âmbito: Regional

  Pág: 1

  Cores: Cor

  Área: 16,42 x 11,63 cm²

  Corte: 3 de 3ID: 62670992 06-01-2016

Página 49



A50

  Tiragem: 3500

  País: Portugal

  Period.: Mensal

  Âmbito: Regional

  Pág: 15

  Cores: Cor

  Área: 12,02 x 21,40 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 62671092 06-01-2016

Em Celorico de Basto 
o ABC vence o torneio 
de Andebol de Infantis 
Masculinos 

Celorico de Basto mostra-se cada vez mais entusiasta na prá-

tica do andebol. Prova disso foi o torneio de Andebol Infantis 

Masculinos que decorreu no Gimnodesportivo da EB 2,3/S de 

Celorico de Basto, no dia 19 de dezembro, com o ABC a sagrar-se 

vencedor. 

O torneio foi uma organização do BECA em parceria com Câ-

mara Municipal de Celorico de Basto, o Agrupamento de Escolas 

de Celorico de Basto e Associação de Andebol de Braga. 

O torneio contou com a participação das equipas principais 

do BECA, FAFE, XICO ANDEBOL e do ABC. Da parte de manhã 

disputaram-se as meias-finais e da parte da tarde a atribuição do 

3° e 4° lugar e respetiva final. 

A final, emocionante, foi disputada entre o ABC e o BECA 

com o ABC a sagrar-se vencedor. 

A classificação final resultou no 1° lugar para o ABC, 2° lugar 

para o BECA, 3° lugar para o FAFE e 4° lugar para o Xico Andebol. 

Na iniciativa marcou ainda presença o Vice-presidente da Fe-

deração Portuguesa de Andebol, Augusto Silva, o Presidente da 

AA de Braga, Manuel Moreira e o Diretor do Agrupamento de 

Escolas de Celorico de Basto, Ernesto Mesquita. 
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ANDEBOL

Seniores de Valongo goleiam Batalha
OS SENIORES femini-

nos da Casa do Povo de Va-
longo do Vouga (CPVV) go-
learam o Batalha, por 37-13, 
para o nacional da categoria. 
Com este resultado lideram 
a fase regional da competi-
ção, com 10 vitórias em 11 
jogos, e com o apuramento 
praticamente garantido para 
a próxima fase.

A CPVV soma 31 pontos, 
mais um que o SIR 1º de 
Maio da Marinha Grande 

e mais dois que o Ílhavo. O 
quarto classificado, o Cis-
ter, soma 25 pontos. No do-
mingo, a CPVV desloca-se 
a Oliveira de Frades (14h).

Na receção ao Batalha, 
alinharam e marcaram: Pa-
trícia Guarino, Ana Arede, 
Bruna Santos (1), Tânia Veiga 
(2), Joana Simões (1), Nadia 
Gonçalves (7), Inês Veiga 
(4), Joana Santiago (6), Cá-
tia Ferreira, Ana Coutinho 
(2), Daniela Santos (7), Inês 

Chaves (2), Inês Alves (2) e 
Joana Santos (3). Treinador: 
Paulo Veiga.

Entretanto, a equipa de ju-
venis femininos da CPVV 
joga sábado em Aveiro, com 
o Alavarium (15h30) para o 
nacional, praticamente depois 
do último jogo o� cial realiza-
do. As infantis jogam sábado 
com o Feirense (17h, fora).

INICIADAS FEMININAS 
A CPVV recebeu e venceu 
(36-28) o Canelas, no jogo de 

estreia na fase de apuramento 
do campeonato nacional. Ali-
nharam e marcaram: Bruna 
Ladeira, Tatiana Figueiredo, 
Ana Gonçalves, Maria Figuei-
redo (1), Ana Saraiva (6), Ma-
riana Morais (14), Catarina 
Pires (2), Juliana Marques (9), 
Nanci Lopes (1), Beatriz Tei-
xeira (1) e Verónica Nelson 
(2). Treinador: Diogo San-
tos. Domingo (17h) joga na 
Vacariça, que também venceu 
o primeiro jogo desta fase 
(28-24 ao Espinho).
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Mais Desporto 
Retomamos em 2016, algumas rubricas que fizeram furor entre 2005 e 2010, no seio dos agentes desportivos em Terras do Infante. "De-
porto Sem Fronteiras", "Dupla Fantástica", bem como "Pódio do Infante" em substituição do "Pódio Lacobrigense". 

Dupla Fantástica - Pedro Pinto e Liliana Ferreira 
A abrir 2016, o CL escolheu uma 
Dupla Fantástica que vale a pena 
divulgar e constar no quadro de 
honra do desporto em Terras do 
Infante. 
Trata-se de um casal jovem, com 
créditos firmados no andebol. Am-
bos já mereceram entrevistas da 
comunicação social local e não 
só, mas agora surgem em destaque 
como treinadores de dois clubes 
I acobrigenses. 
Pedro Pinto, foi jogador e treina-
dor de andebol do FC Porto e de 
outros emblemas de gabarito na-
cional, licenciou-se em Educação 
Física, até que rumou a Lagos. O 
professor, para além de dar aulas 
no projecto Saúde em Movimen-
to e nas AEC (alunos do 1° ciclo 
do ensino básico), passou a fazer 
parte da equipa técnica do Ande-
bol Clube Costa Doiro. Entretanto,  

recebeu um aliciente convite para 
treinar andebol feminino numa 
das grandes equipas de Angola. 
Porém, saudades de Lagos, mas 
sobretudo da sua companheira, 
poderão ter pesado no seu regres-
so à cidade dos descobrimentos. E 
eis de volta ao Costa Doiro, sendo 
actualmente treinador de Infantis e 
Iniciados Masculinos. 
Liliana Ferreira, licenciada em 
Ciência Política e Relações Inter-
nacionais, é funcionária pública 
na administração local (Câmara 
Municipal de Lagos), curiosamen-
te na área da cultura. Todavia, a 
sua popularidade está bem paten-
te no desporto. Com  efeito, a Lili 
representou o Clube Desportivo 
Gil Eanes desde jovem e atingiu o 
patamar mais elevado, ao sagrar-se 
campeã nacional de seniores femi-
ninos e representar ao mais alto ní- 

vel a Selecção de Portugal. 
Terminada a carreira como jo-
gadora, esteve alguns anos inac-
tiva. Contudo, em boa hora foi 
convidada para integrar o quadro 
técnico do Gil Eanes nesta época 
2015/2016. E aí está ela a treinar 
as equipas de Iniciados e Juvenis 
Femininos. 
Esta dupla fantástica realiza um 
trabalho meritório na formação, 
recebendo rasgados elogios e reco-
nhecimentos por parte dos dirigen-
tes, atletas e adeptos do andebol, 
pela qualidade e dedicação que 
prestam ao andebol lacobrigense. 
Dois clubes distintos, um com an-
debol feminino e o outro com an-
debol masculino, mas unidos por 
este casal de treinadores. Quiçá, se 
um dia estes dois emblemas não 
dão também o "nó"! 
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